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ESTIMADOS IRMÃOS -  QUE A PAZ, A SAÚDE E O 

PROGRESSO ESTEJAM COM TODOS. 

 

Estamos publicando a 5ª edição da nossa revista, a qual contém 

extraordinário conteúdo, seja em relação as matérias sobre eventos sociais 

em nossas lojas, caracterizando-se como um acervo histórico e cultural, 

seja em relação as peças de arquitetura que se constituem em autênticas 

fontes de consulta sobre o ensino maçônico. 

      Considerando os avanços tecnológicos na área de informática e as 

consequentes mudanças nos hábitos de leitura dos nossos irmãos, a partir 

desta edição, estaremos publicando a nossa revista através da mídia 

eletrônica, bastando para a sua leitura acessar o site da Grande Loja do 

Paraná www.glp.org.br; mesmo assim estaremos distribuindo alguns 

exemplares para cada loja, para compor a biblioteca, atendendo, assim, 

aquela parcela de leitores que preferem faze-lo em cópia física. 

     Quero destacar nesta edição, a matéria que inspirou a capa da revista, 

relativa às homenagens ao Ir.: JOSÉ BARDINI NETO, que completou 

em 12/05/2017, 50 anos de relevantes serviços prestados à Maçonaria 

Paranaense.      Por oportuno, cumprimento na pessoa dos Irmãos Lincoln 

Mitsuo Tomiyama, Delegado do 7º Distrito – Peabiru/Pr e Robson 

Badoco, Venerável Mestre, a todos os Irmãos da Loja Rui Barbosa, pelo 

esmero e exacerbada dedicação na preparação dos festejos alusivos a tão 

importante data.     Foram brilhantes. 

     O Irmão Bardine ao longo de sua vida se evidenciou como cidadão 

exemplar, com reputação ilibada, conduta social irreparável, honesto, 

trabalhador, cumpridor das leis do país e tudo o mais que faz de um 

homem um modelo a ser seguido.     Profissionalmente, como professor, 

se destacou pela inteligência, cultura geral e específica, sendo merecedor 

de grandes homenagens e manifestações de consideração e apreço por 

parte dos administradores, colegas e alunos.   Maçonicamente, dotado de 

sabedoria, sempre se aprofundou nos estudos da filosofia e da doutrina da 

Ordem; zeloso com a ritualística, nas tomadas de decisões sempre fez com 

que a razão preponderasse sobre a emoção.    Responsável, comprometido, 

dedicado e com disciplina intelectual, sempre esteve à frente das 

realizações da Loja.     A beleza do seu caráter se distingue pela fidalguia, 

cavalheirismo e educação.    Por tudo isto, é o grande líder carismático 

aceito por todos.      Família estável e muito unida, com participação 

efetiva nas entidades paramaçônicas; como ao lado de um grande homem, 

sempre caminha uma grande mulher, cumprimento, também, respeitosa e 

carinhosamente, a nossa cunhada Neuza Antonia Bassi Bardine e em 

seu nome, os filhos (as) e netos (as). 

PARABENS IRMÃO BARDINE! COMO É BOM E AGRADÁVEL 

TÊ-LO ENTRE NÓS. 

     Felicidades a todos e que o Grande Arquiteto do Universo os abençoe, 

proteja e guarde; que resplandeça seu rosto sobre vós; que ilumine seus 

caminhos e faça realizar os seus sonhos, porque vocês são pessoas 

virtuosas vocacionadas para fazer o bem. 
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Eminente Deputado do Grão-Mestre Irmão 

Euclides Felipe, acompanhado do Secretário de 

Relações Interiores Irmão Celso Mello, entrega ao 

Irmão José Bardini Neto, homenagem da 

Grande Loja do Paraná em reconhecimento pelos seus 

50 anos dedicado à Maçonaria. 

A linda festa em tão significativa homenagem contou 

com a presença dos familiares dos Irmãos da Loja Rui 

Barbosa e convidados e viveu noite de gala para o 

evento. 

Momento único onde prevaleceu o reconhecimento, o 

respeito, a admiração e a alegria. 

NOSSA CAPA 

HOMENAGEIA IRMÃO JOSÉ BARDINI NETO 

50 ANOS DE MAÇONARIA 



 
 
 
 

 
Primeiramente, agradeço a Deus pela saúde de todos 

nós.  

Quero falar sobre meu querido esposo, Professor 

Bardini, que protagoniza o auge desta celebração. 

Mestre Instalado, que ora suscita nossas melhores 

emoções, nossa alegria, carinho muito apreço e devoção 

fraternal. É criador inconteste de uma das mais belas 

páginas, da história da Augusta e Respeitável Loja 

Maçônica Rui Barbosa nº 16. 

Irmão Bardini, assim tratado carinhosamente por todos 

os seus irmãos, é um Maçom predestinado para fazer 

nascer este grande instrumento do mundo maçônico, 

que representa o futuro promissor da Maçonaria no 

Brasil, a nossa Loja Maçônica. Assim o Professor 

Bardini, foi iniciado na Loja Maçônica Rui Barbosa nº 

16, há exatamente 50 anos. 

Sobre o Maçom Professor Bardini, não é preciso dizer 

muito, porque quase todos os Maçons da Jurisdição da 

Grande Loja do Paraná o conhecem. O Professor 

Bardini que no dia 12/05/2017 completou seu Jubileu de 

Ouro, dedicado a relevantes serviços prestados à nossa 

Loja, bem como aos Corpos Filosóficos jurisdicionados 

à 2ª Inspetoria Litúrgica do Paraná. 

O Professor Bardini, demonstra que não parou seu 

tempo de estudo e trabalho em favor da Ordem, motivo 

que o levou a exercer vários cargos na Maçonaria, em 

reconhecimento pelos seus relevantes serviços prestado 

à Ordem à Pátria e à Humanidade. E também sendo 

referência dentro da Loja Maçônica para todos os 

irmãos, Aprendizes, Companheiros e Mestres. 

Nossa homenagem simboliza a indelével gratidão da 

Loja Maçônica Rui Barbosa nº 16 e demais Lojas 

Maçônicas da Jurisdição, ao nosso querido Professor 

Bardini. 

Esta noite é muito especial e singular porque estamos 

assentando o seu nome na Galeria de personalidades 

laureadas por nossa Loja. 

Esta homenagem, que lhe é tributada representada 

extraordinário valor para a Maçonaria, por expressar o 

reconhecimento público pelo valoroso e abnegado 

trabalho realizado, ao longo de sua vida dedicada a 

Maçonaria, norteada pelo denodo e a perseverança 

necessária para atingir o ideal sublime de uma vida 

eficiente, respeitada e voltada para os anseios da 

sociedade e humanidade. 

 

Hoje a Loja Rui Barbosa está cintilante e  recebe  com 

esplendor amigos da Maçonaria, ilustres irmãos, todos 

unidos fraternalmente, para abraçar e cumprimentar  o  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Irmão Bardini, homem honrado, de inteligência 

privilegiada, que tem por seu caráter, a ética, a moral e 

o respeito. 

Por fim, receba os cumprimentos e admiração desta 

Loja, que rende este preito, merecido e justo por seus 

prestimosos serviços dedicados, desde 12 de maio de 

1967, à Loja Maçônica Rui Barbosa nº 16. 

Quero também agradecer a todos que colaboraram para 

o brilhantismo deste evento. E concluo com a tríade que 

norteia a vida de cada cristão: o amor, o perdão e a 

caridade. 

Parabéns. 

 

NEUSA ANTONIA BASSI BARDINI 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

PRONUNCIAMENTO 

50 ANOS DE MAÇONARIA DO IRMÃO BARDINI 
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GIRO DE NOTÍCIAS 

LOJA LUZES DO ARENITO 
RECEBE O PREFEITO DE 

                                                              PARANAVAÍ 
   PRESTAÇÃO DE CONTAS 

 
 

No dia 11 de abril de 2017, a ARLS Luzes do Arenito n° 150, 

Oriente de Paranavaí, reuniu em seu Templo a Maçonaria 

paranavaiense, com a presença das Potências Regulares, em 

Sessão Pública. A reunião contou com a presença do Prefeito 

de Paranavaí, Sr. Carlos Henrique Rossato Gomes. 

                                                    LOJA ARTÍFICES DA PAZ       
                                                     N° 120 – CURITIBA (PR).                                                                                            
               Sessão à Luz de Velas 
 

 

Na noite de terça feira 18 de abril de 2017, quando a Loja 

Artífices da Paz Nº 120 -Oriente de Curitiba, chegou para 

realizar sua Sessão de Aprendiz, no Templo da Loja Luz 

Invisível Nº 33 percebeu que estavam sem luz e que a fiação 

de entrada de Luz, havia sido roubada. 

                                                GRANDE COMISSÃO DE 
                                                 AÇÃO SOCIAL LANÇA A 
                                             CAMPANHA DO AGASALHO 
                                                                2017 
 
Convidamos, pois, todos os Irmãos e todas as Lojas da Jurisdição a 

participarem dessa Campanha. Sugerimos, inclusive, que as Lojas 

unam suas forças em conjunto com outras Entidades de sua cidade, 

como Igrejas, Clubes de Serviço etc., para que a Campanha tenha 

uma abrangência ainda maior. 

 

LOJA COLUNAS DA 
UNIÃO REALIZA A 
PÁSCOA DO LAR 
ESPERANÇA EM 

MARINGÁ 
 
A Loja Colunas da União Nº 175 do Oriente de Maringá, 

ofereceu no dia 13 de abril de 2017, às Crianças do Lar 

Esperança, a Cerimônia da Páscoa, mostrando às 120 crianças lá 

assistidas o real significado da Páscoa, com o renascimento de 

Jesus. 

 

            COMISSÃO DE OBRAS  
                 REUNIDA PARA  
            DELIBERAR SOBRE AS      
                OBRAS DO NOVO 
                TEMPLO NOBRE 

 
Na manhã de 3 de maio de 2017, esteve reunida a Comissão de 

Obras, sob a presidência do Irmão Nilson de Oliveira Toledo e com 

a participação do Sereníssimo Grão-Mestre Irmão Valdemar 

Kretschmer, para deliberar sobre diversos assuntos, pre agendados, 

pertinentes a Construção do Novo Templo da Grande Loja do 

Paraná. 

 

                    LOJA MOREIRA SAMPAIO 
                                                     COMEMORA 68 ANOS.   
                                                       PRESENÇA DO GRÃO                                                     
                                                       MESTRE E COMITIVA 
 
 

Em noite de gala, a Loja Moreira Sampaio Nº 8 no Oriente de 

Apucarana, realizou no dia 5 de maio de 2017, a Comemoração do 

Aniversário de Fundação, quando completou 68 anos (05/05/1949) 

com um Banquete Ritualístico e que contou com a presença do 

Sereníssimo Grão-Mestre Irmão Valdemar Kretschmer e a 

Comitiva da Grande Loja do Paraná. 

 

LOJA TRAJANO FERREIRA 
MARTINS COM 

BANQUETE RITUALÍSTICO 
COMEMORA ANIVERSÁRIO 

 
 
A Loja Trajano Ferreira Martins Nº 111 ao Oriente de Curitiba, 

realizou na noite de 30 de maio de 2017, o seu Banquete 

Ritualístico em comemoração a passagem do 17º  Aniversário de 

Fundação (28/05/2000), oportunidade que o Venerável Mestre 

Irmão João Carlos Renato de Souza, juntamente com os seus 

Obreiros, receberam no Salão de Festas as diversas Lojas Co 

Irmãs. 

 

                                         LOJA UNIÃO DAS 3 
                                         FRONTEIRAS REALIZA 

                                        CERIMÔNIA DE  
                                       RECONHECIMENTO  

                                    CONJUGAL 
 
 

No dia 06 de maio de 2017, foi realizado na ARLS União 

das 3 Fronteiras Nº 46, do Oriente de Foz do Iguaçu, a 

Sessão Magna de Cerimônia de Reconhecimento Conjugal, 

confirmando a União o Irmão: NELSON MACHADO E 

LUCIA HELENA MACHADO. 
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            A LOJA LUZ DO ORIENTE II Nº 13 

                Oriente de Cambará, 
  

Realizou na última segunda-feira (24 de 

julho de 2017), uma Sessão em 

homenagem ao Irmão Benedito Olympio 

Oliveira pelos seus 35 anos de maçonaria. 

Conhecido carinhosamente como “Dito” é 

sempre muito elogiado quando usa da 

palavra em Loja e é inspiração para todos 

os Irmãos que tem o privilégio de com ele 

conviver.  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

LOJAS BARÃO DO SERRO 
AZUL E SANCTUM 

SANCTORUM REALIZAM 
BANQUETE RITUALÍSTICO. 

 

 

A Loja Barão do Serro Azul Nº 136 e a Loja Sanctum 

Sanctorum Nº 169 ambas do Oriente de Curitiba, 

realizaram  Banquete Ritualístico na noite de 21 de junho de 2017, 

tendo por local o Salão de Festas da Loja Luz Invisível, com os 

trabalhos foram dirigidos pelos Veneráveis Mestres Irmãos Carlos 

Henrique Passos Lazzaris (Loja Barão do Serro Azul) e 

Floresvaldo Lesko (Loja Sanctum Sanctorum). 

 

                                             LOJAS OBREIROS DE 
PINHAIS - BANQUETE  

RITUALÍSTICO – SOLSTÍCIO 
DE INVERNO. 

 
 

Foi realizado na noite de 20 de junho de 2017, mais um Banquete 

Ritualístico para marcar a chegada do Solstício de Inverno no 

Hemisfério Sul e que tradicionalmente a Loja vem realizando 

anualmente. 

Os Trabalhos de Banquete foram dirigidos pelo Venerável Mestre 

Irmão Sergio Seiti Suguimatsu. 
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CONVEM de São José 
dos Pinhais Reunido Para 

Criação do Conselho de 
Desenvolvimento Econômico 

do Município 
  

O Conselho de Mestres Instalados e Veneráveis Mestres de São 

José dos Pinhais, presidido pelo irmão Paulo Griboggi Neto da Loja 

Giuseppe Garibaldi Nº145, Participou no dia 21 de junho de 2017 

na ACIAP Associação Comercial, Industrial, Agrícola e Prestadora 

de Serviço de São José dos Pinhais de uma Palestra sobre a criação 

do Conselho de Desenvolvimento Econômico do Município. 

 

                                            LUZ DA VERDADE N° 94 
                                             COMEMORA 25 ANOS 
 

 

 

 

 

A Augusta e Respeitável Loja Simbólica Luz da Verdade Nº 94 no 

Oriente de Curitiba, completou no dia 15 de julho de 2017, seus 25 

anos “Jubileu de Prata” e para comemorar realizou uma belíssima 

festa no Salão Rosa do Clube Curitibano, onde estiveram presentes 

mais de 230 pessoas. 

 

      LOJA ELEUTÉRIO CUNHA 
                   IBIPORÃ 

         Reúne as três potências 
 

 

 

Na noite de 21 de julho de 2017, em clima de festa, onde reinou 

Harmonia, Paz e concórdia, os Maçons da Grande Loja do Paraná 

(GLP), Grande Oriente do Paraná (GOP) e do Grande Oriente do 

Brasil (GOB), se reuniram na Loja ELEUTÉRIO CUNHA nº 57 no 

Oriente de Ibiporã para a realização da Sessão de recepção da 

Caravana Fraternal de Londrina e Região Metropolitana.                                        

  

      CAVALEIROS DO IGUAÇU Nº 139, 

                       Araucária 

 

 

Realizou em junho de 2017 sua 

distribuição de cobertores, em decorrência 

da tradicional campanha de doação de 

cobertores da Grande Loja do Paraná, 

objetivando atender a comunidade local e 

alinhados com a percepção contemporânea 

da necessidade de uma Maçonaria 

Executiva e Participativa. 

 
VALE DAS ACÁCIAS  
       PROMOVE 

                                                      Banquete ritualístico 
          Maçonaria londrinense 

 

 

O tradicional Banquete Ritualístico da Maçonaria de Londrina e 

Região Metropolitana foi realizado em 27 de julho de 2017 na 

Associação Vale das Acácias no Oriente de Londrina. 

Aproximadamente 240 irmãos das Três Potências Regulares 

participaram do evento. 

 



 

 

 

 

 

                  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FELIZ ANIVERSÁRIO 

 

LOJAS QUE COMEMORAM ANIVERSÁRIO NO PERÍODO 

A GRANDE LOJA DO PARANÁ CUMPRIMENTA A TODAS AS LOJAS 

JURISDICIONADAS ANIVERSARIANTES NO PERÍODO, DESEJANDO A TODOS OS 

SEUS VENERÁVEIS MESTRES E OBREIROS, MUITAS FELICIDADES, LUZ, PAZ, 

HARMONIA E PROSPERIDADE. 

 

 

16  -  ACÁCIA DA LIBERDADE Nº 107 

17  -  FENIX Nº 32 

18  -  ACÁCIA DE BITURUNA Nº 98 

19  -  UNIÃO CURITIBANA Nº 112 

19  -  RUI BARBOSA Nº 16 

21  -  SANTUARIO DE HIRAM Nº 96 

24  -  DEUS, PAZ E AMOR Nº 40 

24  -  LUZ DO CONHECIMENTO Nº 143 

24  -  CAVALEIROS DO YORK Nº 105 

24  -  RENASCER Nº 134 

24  -  NOVOS CAMINHOS Nº 118 

24  -  ALIANÇA CURITIBANA  Nº 176 

24  -  SÃO JOÃO DE JERUSALEM Nº 99 

24  -  SÃO JOÃO BATISTA Nº 84 

24  -  ARQUITETOS DA PAZ  Nº 171 

25  -  LUIZ VICTORINO ORDINE Nº 168 

26  -  III MILENIO Nº 110 

28  -  UNIÃO DAS TRES FRONTEIRAS Nº 46 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

06  -  SERRA DO MAR Nº 130 

06  -  ALBERTO ANDROVICIS  Nº  79 

09  -  9 DE JULHO Nº 66 

09  -  CAMINHOS DA LUZ Nº 63 

10  -  ANTONIO SERUR Nº 114 

11  -  ESTRELA DO OESTE I  Nº 24 

11  -  MAJOR CÍCERO MARQUES Nº 64 

12  -  NOVOS TEMPLARIOS  Nº 83 

15  -  LUZ DA VERDADE Nº 94 

19  -  LUZ INVISÍVEL Nº 33 

19  -  ELEUTÉRIO CUNHA Nº 57 

23  -  CAVALEIROS DA LUZ  Nº 60 

30  -  FRATERNIDADE E PAZ Nº 89 
 

01  -  BENJAMIN CONSTANT Nº 39 

03  -  VALE DAS ACÁCIAS Nº 163 

06 -  CAVALEIROS DE SÃO JOÃO II Nº 172 

08  -  CAVALEIROS DE SÃO JOÃO Nº 156 

12  -  CAVALEIROS DE MALTA Nº 7 

12  -  UNIÃO FRATERNAL CÍCERO MARQUES Nº 67 

12  -  PARANACITY  Nº  85 

19  -  ABRAHAM LINCOLN  Nº 49 

20  -  JAMIL SACCA Nº 140 

22  -  UNIVERSITÁRIA ESTRELA DE PITÁGORAS Nº 177 

28  -  LUZ DO ORIENTE I  Nº 13. 
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               JUNHO                                 JULHO 

AGOSTO 



 

 

 

 

Dia: 21 de abril de 2017 
Local: Academia Policial Militar do 

Guatupê 
Horário: 09h00 

 
Autoridades nominadas: 
1. Exmo. Sr. Del. Polícia Federal Wagner Mesquita, Secretário de 

Estado da Segurança Pública; 
2. Gen. Bega. Aléssio Oliveira da Silva, Comandante da Artilharia 

Divisionária – 5ª Div. Exército; 
3. Cel. QOPR Maurício Tortato, Comandante Geral da PMPR; 
4. Cel. Aviador Ramiz Andraus Jr, representando o Comando do 

Cindacta II; 
5. Del. Júlio Cezar dos Reis, Del-Geral da Polícia Civil – PR; 
6. Orlando Pessutti, Governador do Estado do dia 01 de abril a 31 

de dezembro de 2010; 
7. Cel. Washington Alves da Rosa, Presidente da Associação da 

Vila Militar; 
8. Cel. Izaias de Farias, Presidente da Associação de Oficiais 

Policias e Bombeiros do Paraná; 
9. Ten. Cel. QOPM Mauro Celso Monteiro, Comandante da 

APMF, que nos acolhe neste dia especial e cívico. 
 

ORDEM DO DIA: TIRADENTES 

 
Em nome do Grande 

Oriente do Brasil-Paraná, 

instituição a qual pertenço, 

da Grande Loja do Paraná, 

que tem como Grão-

Mestre o Sereníssimo Ir. 

Valdemar Kretschmer e 

do Grande Oriente do 

Paraná, sendo seu Grão-

Mestre o Sereníssimo Ir. 

João Krainski Neto, 

obediências tradicionais 

do nosso Estado, aqui tão 

bem representadas por 

ilustres maçons, movidos 

pelo espírito cívico, temos a satisfação de ter apoiado 

para esse momento importante da inauguração do busto 

de Tiradentes, nesta insigne Casa de Ensino e de 

Formação para a vida, que se alicerça nos princípios da 

hierarquia, da disciplina e cultua valores éticos, morais, 

cívicos forjando profissionais e líderes para o 

desempenho da nobre missão de zelar pelo segurança do 

cidadão paranaense. 
Este 21 de abril é o dia nacional do civismo e que foi 

reservado à honra e à obra de Joaquim José da Silva 

Xavier, o Tiradentes, declarado Patrono Cívico da 

Nação Brasileira pela Lei nº 4.897 (de 09 de dezembro  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

de 1.965), sancionada pelo então Presidente da 

República Humberto Castello Branco e que determina o 

culto à memória do glorioso republicano, nas Forças  

Armadas, nos estabelecimentos de ensino, repartições 

públicas, e instituições da sociedade brasileira. 
Saudamos a todos os que lutam pelo direito e pela 

justiça, que não deixaram morrer a chama do espírito 

cívico e patriótico e aqui hoje a nossa especial 

homenagem às polícias estaduais, Militar e Civil, que 

têm como Patrono o Alferes Tiradentes, corporações 

cujos profissionais defendem, diuturnamente, a 

complexa causa da segurança pública, superando 

adversidades e dificuldades, mesmo com o sacrifício da 

própria vida. 
Em memória do Alferes Tiradentes, estamos reunidos 

para reverenciar a sua história de vida, compromissos e 

ideais que se traduziram em atitudes para defender o 

povo contra toda forma de exploração, especialmente ao 

direito à livre manifestação do pensamento, caminho 

para se organizar uma nação livre que espelha a 

soberania e a cultura de seu povo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
A coragem de enfrentar aquele modelo autoritário que 

subjugava o povo brasileiro restringia os sonhos, 

dilapidava a fé e a esperança, custou a sua vida, mas a 

história demonstra nos atuais dias, que não foi em vão. 
Suas atitudes e palavras não se calaram diante do sangue 

derramado pois, influenciou e vem influenciando 

muitas e relevantes ações da vida do Brasil, a exemplo 

da Independência do Brasil, em 1822, pelo Maçom e 

Grão-Mestre Geral, D. Pedro I, fato este que contou, 

fundamentalmente, com a organização e a mobilização 

da maçonaria brasileira; a Proclamação da 
República, em 1889, sonho de uma nação livre da velha 

monarquia e que foi conduzida pelo Grão-Mestre o Mal.  
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Deodoro da Fonseca e, hoje, vemos enérgicas ações de 

órgãos da justiça para apurar e responsabilizar 

malversadores do bem público, cujas revelações 

abalaram as organizações republicanas. 

 

Já se foram mais de dois séculos (225 anos) da sua morte 

e hoje estamos diante de novas questões e grandes 

desafios da vida política e pública, ensejando o 

aperfeiçoamento e o fortalecimento das instituições para 

atenderem aos anseios e demandas, cada vez maiores, 

do povo brasileiro que, por vezes, nos remetem aos 

mesmos fatores históricos e mazelas enfrentadas por 

Tiradentes no seu martírio: o homem, a sua liberdade e 

o seu direito. 

Na dimensão da vida e da gestão pública atual, há 

muitos sinais de carência de virtudes, de bons valores e 

de bons republicanos, em todas as instâncias das 

organizações políticas do país, onde o cidadão espera 

bons exemplos de conduta, de comprometimento com o 

dever, face a honra de poder exercer elevados cargos, e 

que, dentre outros postulados, sejam vocacionados com 

o espírito de servir ao público para promover o bem-

estar da sociedade. 
A nação nos exorta a deixar a utopia do berço 

esplendido e alerta pela necessidade e o esforço de todos 

para reacendermos a chama o patriotismo, do civismo, 

do culto aos valores e princípios do bem, do respeito, da 

gentileza, dos bons costumes, para enfrentar esses 

graves desvios noticiados diariamente, que deságuam 

no campo da gestão pública, brotam no egoísmo, na 

vaidade, na ganância e se enraíza no plano dessa finita 

e breve dimensão temporal da vida, sendo causa e o 

efeito de tantos conflitos, da desigualdade, da 

desesperança e da indignação das pessoas de bem. 
Nesse contexto, do patriotismo e do idealismo que 

também era a bandeira de Tiradentes, vem surgindo 

luzes, diante da necessidade de uma grande 

transformação na vida política e pública, por meio de 

uma nova geração consciente de suas responsabilidades, 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

perseverantes nos embates e de coragem nos 

enfrentamentos complexos, vislumbrando um novo por 

vir para o nosso querido Brasil. 
Acreditamos que as lições desse glorioso republicano 

Tiradentes, no momento de seu martírio, com uma corda 

no pescoço vendo a vida se findar, reverberam por todos 

os cantos deste país, concitando a todos à reflexão, 

especialmente àqueles que possuem a 

representatividade e são mandatários do povo, 

escolhidos para servir a sua comunidade, para que esses 

apelos patrióticos sejam imorredouros, influenciando 

para o fortalecimento e uma nova perspectiva das 

instituições e continuem a inspirar coragem, o 

amadurecimento e o aculturamento político da 

sociedade, sem os quais continuaremos cada qual, 

carregando a sua própria corda no pescoço, 

representando o aprisionamento da nossa própria 

cegueira, da omissão e a falta de memória dos vultos e 

exemplos de nossa pátria, que a todos os dias clama pela 

Ordem e pelo Progresso. 
Que o sacrifício de Tiradentes nos inspire ao dever de 

procurarmos fazer o melhor de nossas possibilidades, 

aonde quer que estejamos, para, juntos, somando 

esforços e exemplos, edificar, uma Nação e o futuro que 

desejamos para todos.  

Muito obrigado! 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LUIZ RODRIGO LARSON CARSTENS 
Grão-Mestre do GOB-PR 

VALDEMAR KRETSCHMER 
Grão-Mestre da GL-PR 

JOÃO KRAINKI NETO 
Grão-Mestre do GOP                                                                                                                                         
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QUE O SACRIFÍCIO DE TIRADENTES 

NOS INSPIRE... 



 

 

 

 

 

 

 

 

Nestes anos em que tenho participado do CENAL 

fazendo parte das sucessivas equipes que o compuseram 

desde sua fundação, quantas Peças de Arquitetura tenho 

lido e avaliado? Trabalhos singelos, onde o esforço 

supera a erudição; Trabalhos que expressam formações 

profissionais específicas; Trabalhos quase acadêmicos. 

Mas sempre Trabalhos. A característica fundamental do 

Homem Maçom é o trabalho. Foi das Associações de 

Trabalhadores que surgimos e ainda hoje meditamos os 

símbolos do Trabalho. Há inúmeras gravuras de antigas 

Ordens que apresentam o G∴ A ∴ D ∴ U ∴ como um 

Artífice, com esquadro e compasso nas mãos, criando o 

Mundo. Tantas maiúsculas que estou usando expressam 

que penso essas coisas não nos termos simples da 

conversa comum, mas como grandes mistérios que são. 

Os cientistas até hoje discutem sobre os limites e os 

movimentos do Universo; sobre a grandeza do mesmo, 

Expediente O Boletim Informativo é uma publicação do 

Centro de Estudos Dr. Natálio Loureva – CENAL, sob 

a supervisão do Soberano Grande Inspetor Litúrgico e 

visa difundir notícias dos Corpos Filosóficos. 

Responsável:  

IrManif Antônio Torres Júlio - 

manifglp@qwnet.com.br;  

Redação:  

IrRoberto Aparecido Piekarczyk -

robertopiekar@brturbo.com.br ; 

Diagramação:  

IrCelso Dircksen - celsodircksen@brturbo.com.br ; 

Colaboradores:  

Ir Charles Evaldo Boller - charleseb@terra.com.br ; 

IrFrancisco C. de Luca Pucci -

francisco.pucci@gmail.com 

Os cientistas sociais discutem a importância do 

Trabalho tanto na formação das sociedades quanto na 

construção do próprio ser humano. Os teólogos 

discutem sobre a substância e a forma divina. Nada 

disso que pensamos ser comum é tão comum quanto 

pensamos. Os mistérios nos cercam ao ponto de termos 

que fazer os maiores esforços até para compreendermos 

a nós mesmos, aos nossos sentimentos e aos nossos 

pensamentos. Todas as Peças de Arquitetura a que me 

referi no início fazem parte dessa busca de significados. 

O que é Justiça? Por que falamos da Jerusalém Celeste? 

Qual a importância do silêncio? O Homem Maçom é um 

buscador. Foi iniciado numa senda estreita, mal 

enxergada numa floresta de mistérios, com uma missão: 

encontrar o caminho de casa. Milhões de pessoas vivem  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

nessa floresta, em alguma clareira, apenas seguindo o 

rumo das coisas. São vividos mais do que vivem.  

Levantam, trabalham e dormem. Divertem-se um 

pouco. Lutam por coisas que, pensam, as farão felizes 

por alguns poucos anos, pois coisas não fazem parte de 

conteúdos humanos. Coisas são brinquedos que nos 

divertem, alimentos que nos vivificam materialmente, 

apoios que nos ensinam, mas são apenas meios, nunca 

um fim em si mesmas. No entanto, para a grande 

maioria da humanidade, as coisas se tornam fins, e ao se 

tornarem fins nos transformam em seus objetos. O 

Homem (maiúsculo para significar homens e mulheres) 

que coloca a finalidade de sua existência nas coisas 

coloca sua vida a a seus serviços. Por que nós, maçons, 

somos “Iniciados" e não apenas “afiliados”? Porque a 

Iniciação é um convite ao desvelamento dos Mistérios 

do Homem. A Liberdade a que nos referimos não é 

aquela que elimina as hierarquias, mas aquela que 

descobrimos quando aprendemos sobre a sujeição que 

as coisas “deste mundo” (como dizem os Evangelhos e 

a Tradição) nos impõem. São Paulo, o apóstolo, sempre 

repetia: eu estou neste mundo, mas não sou deste 

mundo. Não estou falando em religião, mas numa 

expressão que é encontrada em várias formas na quase 

totalidade dos movimentos espirituais. A Fraternidade a 

que nos referimos não é aquela da caridade, do mero 

“auxílio" jogado em um chapéu, mas é a compreensão 

de que somos todos Irmãos, membros da mesma raça 

humana, que os poderes dividiram em tantas “raças" e 

nações. A Igualdade a que nos referimos não é a 

igualdade mundana que pretende que todos nós somos 

iguais, mas a igualdade nas condições sociais e 

materiais, onde, por sermos fraternos, defendemos que 

os mesmos direitos e deveres são, ou devem ser 

universais. Por isso, meus Irmãos, estudamos e 

estudamos. Uns compreendendo nossas Instruções e 

rituais com a mente; outros com o coração; outros como 

um serviço. Mas todos, com diferentes funções e 

compreensão contribuem para que possamos um dia 

voltar para casa. É o que continha,  

 

Sub Grande Inspetor Litúrgico. Ir.'. Francisco 

Pucci, 33˚. 

 

 

 
                                                                                                                            

 MOMENTO DE INSTRUÇÃO 
Francisco Cezar de Luca Pucci 

Grande Secretário Adjunto para Assuntos Culturais 
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Rubem Alves (1933-2014) foi um dos educadores mais 

célebres e respeitados no Brasil e no exterior. Pensador 

incansável e naturalmente instigado pela vida, sempre 

quis que os outros vissem a beleza do mundo através 

dos seus olhos. Por isso semeou ideias e o seu olhar 

através de livros e palestras. Desejou que os olhos das 

crianças, ainda encantadas pela vida, fossem a luz 

inspiradora para os adultos e educadores. 

Transitou em diversas áreas e consagrou-se como 

educador, teólogo, filósofo, psicanalista e autor de 

livros para crianças e adultos. Rompeu em todos os 

aspectos com as regras acadêmicas de escrita e dirigiu-

se àquilo que lhe dizia o coração. Prova disso é que suas 

obras tocam a alma de seus leitores e muitas vezes 

transforma-os, gerando mais sensibilidade e 

humanismo. Escreveu mais de 140 obras. 

Instigou a curiosidade e a inteligência, defendeu que o 

supremo se encontra nas coisas simples e encorajou 

aqueles que desejavam pensar por conta própria. Seu 

legado é, e será, sempre um patrimônio cultural 

inovador e cativante. 

Pipoca ou Piruá? 
A transformação do milho duro em pipoca macia é 

símbolo da grande transformação por que devem passar 

os homens para que eles venham a ser o que devem ser. 

O milho de pipoca não é aquilo o que deve ser. Ele deve 

ser aquilo que acontece depois do estouro. 

O milho de pipoca somos nós: duros, quebra-dentes, 

impróprios para comer. 

Mas a transformação só acontece pelo poder do fogo. 

 

Milho de pipoca que não passa pelo fogo, continua a ser 

milho de pipoca, para sempre. 

Assim acontece com a gente. 

As grandes transformações acontecem quando 

passamos pelo fogo. Quem não passa pelo fogo fica do 

mesmo jeito a vida inteira. São pessoas de uma mesmice 

e uma dureza assombrosas. Só elas não percebem. 

Acham que é o seu jeito de ser. 

Mas, de repente, vem o fogo. O fogo é quando a vida 

nos lança numa situação que nunca imaginamos. 

Dor... 

Pode ser o fogo de fora: perder um amor, perder um 

filho, ficar doente. Perder o emprego ou ficar pobre. 

Pode ser o fogo de dentro: Pânico. Medo. Ansiedade. 

Depressão, sofrimentos cujas causas ignoramos. 

Há sempre o recurso do remédio.  

Apagar o fogo. 

Sem fogo, o sofrimento diminui. E com isto a 

possibilidade da grande transformação, também! 

Pipoca; fechada dentro da panela; 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Lá dentro, ficando cada vez mais quente, pensa que sua 

hora chegou: vai morrer! 

Dentro de sua casca dura, fechada em si mesma, ela não 

pode imaginar destino diferente. 

Não pode imaginar a transformação que está sendo 

preparada. 

A pipoca não imagina aquilo de que ela é capaz. 

Aí, sem aviso prévio, pelo poder do fogo a grande 

transformação acontece: BUM! 

E ela aparece como uma outra coisa, completamente 

diferente do que ela mesma nunca havia sonhado. 

Piruá é o milho de pipoca que se recusa a estourar. 

São como aquelas pessoas que, por mais que o fogo 

esquente se recusam a mudar. 

Elas acham que não pode existir coisas mais 

maravilhosas do que o jeito delas serem. 

A sua presunção e o medo são a dura casca que não 

estoura. 

O destino delas é triste. Ficarão duras a vida inteira. 

Não vão se transformar na flor branca e macia. 

Não vão dar alegria a ninguém. 

Terminado o estouro alegre da pipoca, no fundo da 

panela ficam os piruás que não servem para nada. 

Seu destino é o lixo. 

Milho de Pipoca que não passa pelo fogo continua a ser 

milho de pipoca para sempre. 

E você o que é? 

Uma pipoca estourada ou um piruá? 
Este texto foi extraído do livro: "O amor que acende a 

Lua" de Rubem Alves. 

 

Ir∴ Filipe Ribeiro Smiderle - (C∴M∴) 
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História do Dia do Trabalho, comemoração, 1º de 

maio, criação da data, origem, eventos, protestos, 

reivindicações, direito dos trabalhadores, 

bibliografia. 
 

O Dia do Trabalho, também conhecido como Dia do 

Trabalhor, é comemorado em 1º de maio. No Brasil e 

em vários países do mundo é um feriado nacional, 

dedicado a festas, manifestações, passeatas, exposições 

e eventos reivindicatórios e de conscientização.  

A História do Dia do Trabalho remonta o ano de 1886 

na industrializada cidade de Chicago (Estados Unidos). 

No dia 1º de maio deste ano, milhares de trabalhadores 

foram às ruas reivindicar melhores condições de 

trabalho, entre elas, a redução da jornada de trabalho de 

treze para oito horas diárias. Neste mesmo dia ocorreu 

nos Estados Unidos uma grande greve geral dos 

trabalhadores. 

Dois dias após os acontecimentos, um conflito 

envolvendo policiais e trabalhadores provocou a morte 

de alguns manifestantes. Este fato gerou revolta nos 

trabalhadores, provocando outros enfrentamentos com 

policiais. No dia 4 de maio, num conflito de rua, 

manifestantes atiraram uma bomba nos policiais, 

provocando a morte de sete deles. Foi o estopim para 

que os policiais começassem a atirar no grupo de 

manifestantes. O resultado foi a morte de doze 

protestantes e dezenas de pessoas feridas. 

Foram dias marcantes na história da luta dos 

trabalhadores por melhores condições de trabalho. Para 

homenagear aqueles que morreram nos conflitos, a 

Segunda Internacional Socialista, ocorrida na capital 

francesa em 20 de junho de 1889, criou o Dia 

Internacional dos Trabalhadores, que seria comemorado 

em 1º de maio de cada ano. 

Aqui no Brasil existem relatos de que a data é 

comemorada desde o ano de 1895. Porém, foi somente 

em 26 de setembro de 1924 que esta data se tornou 

oficial, após a criação do decreto nº 4.859 do então 

presidente Arthur da Silva Bernardes. Neste decreto, 

Arthur Bernardes estabeleceu a data como feriado 

nacional, que deveria ser destinado à comemoração dos 

mártires do trabalho e confraternização das classes 

operárias. 

Porém, nas décadas de 1930 e 1940, o presidente 

Getúlio Vargas passou a utilizar a data para divulgar a 

criação de leis e benefícios trabalhistas. O caráter de 

protesto da data foi deixado de lado, passando assumir 

um viés comemorativo. Vargas passou a chamar a data 

de "Dia do Trabalhador". 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fatos importantes relacionados ao 1º de maio no 

Brasil: 
Em 1º de maio de 1940, o presidente Getúlio Vargas 

instituiu o salário mínimo. Este deveria suprir as 

necessidades básicas de uma família (moradia, 

alimentação, saúde, vestuário, educação e lazer). 

Em 1º de maio de 1941 foi criada a Justiça do Trabalho, 

destinada a resolver questões judiciais relacionadas, 

especificamente, as relações de trabalho e aos direitos 

dos trabalhadores. 

Dia do Trabalho ou Dia do Trabalhador? 
Nos últimos anos a expressão "Dia do Trabalhador" ou 

"Dia dos Trabalhadores" passou a ser muito utilizada 

em referência à data comemorativa do dia 1º de Maio. 

Muitas pessoas consideram ser mais adequada esta 

segunda opção, pois faz referência ao trabalhador 

(merecedor da comemoração). Para estas pessoas, 

chamar a data de "Dia do Trabalho" não é o mais 

adequado, pois enfatiza o trabalho (ato de criar e 

produzir bens e serviços em troca de uma remuneração). 

Porém, no Brasil atual, as duas opções ainda são muito 

usadas. 

 

http://www.suapesquisa.com/datascomemorativas/dia

_do_trabalho.htm 
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O Dia do Trabalho é celebrado em vários países em 1º 

de maio. Essa data está relacionada com eventos 

ocorridos na cidade de Chicago em 1886. 

 

PUBLICIDADE 

 

Desde o fim do século XIX, nos Estados Unidos da 

América, no Brasil e em vários outros países ocidentais, 

o dia 1º de maio é tido como o Dia do Trabalho ou o 

Dia do Trabalhador. Tal data foi escolhida em razão 

de uma onda de manifestações e conflitos violentos que 

se desencadeou a partir de uma greve geral. Essa greve 

paralisou os parques industriais da cidade de Chicago 

(EUA), no dia 1º de maio de 1886.  

Para compreendermos os motivos que levaram os 

trabalhadores a tal greve e o porquê da escolha desse dia 

como marco de memória, é necessário conhecer um 

pouco do contexto do período. 

Sabemos que, durante o século XVIII, ocorreu, em solo 

inglês, um dos acontecimentos mais importantes da 

história da humanidade: a Revolução Industrial. Da 

Inglaterra, o processo de industrialização alastrou-se, 

inicialmente, pela Europa e, depois, para outros 

continentes, como o americano. Uma das consequências 

mais patentes da Revolução Industrial foi a formação de 

grandes centros urbanos, fato que gerou, 

consequentemente, uma grande concentração de 

pessoas em seu entorno, sobretudo de operários, cujo 

trabalho nutria as indústrias. 

A formação da classe operária demandou uma série de 

necessidades que nem sempre era efetivamente 

cumprida pela burguesia industrial. As horas 

trabalhadas eram, muitas vezes, excessivas e a relação 

entre empregado e empregador nem sempre era 

amistosa. Nesse contexto, surgiram os sindicatos e os 

movimentos de trabalhadores, orientados por ideologias 

de esquerda, como o anarquismo (anarcossindicalismo) 

e o comunismo. 

A principal forma de ação das organizações de 

trabalhadores com vistas à exigência de direitos era a 

greve. A greve geral tornou-se um instrumento de 

pressão frequentemente usado. Entretanto, às greves 

também se juntavam outras práticas, como a ação direta, 

que consistia em manifestações violentas. A greve geral 

de 1º de maio de 1886, em Chicago, resultou em forte 

repressão policial. Tal repressão estimulou ainda mais 

manifestações que transcorreram nos dias seguintes. 

No dia 04 de maio, em uma manifestação na praça 

Haymarket, na cidade referida, uma bomba explodiu 

matando sete e ferindo dezenas de pessoas, entre 

policiais e manifestantes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A explosão de tal bomba provocou o revide dos policias 

com tiros sobre os manifestantes. Outras dezenas de 

pessoas morreram na mesma praça. Esse conjunto de 

eventos, desencadeados a parir de 1º de maio, tornou-se 

símbolo para as manifestações e lutas por direitos 

trabalhistas nas décadas seguintes em várias partes do 

mundo. 

No caso específico do Brasil, a menção ao dia 1º de 

maio começou já na década de 1890, quando a 

República já estava instituída e começava um processo 

acentuado do desenvolvimento da indústria brasileira. 

Nas duas primeiras décadas do século XX, começaram 

a formar-se os movimentos de trabalhadores 

organizados, sobretudo em São Paulo e no Rio de 

janeiro. Entre esses movimentos, também figuravam 

ideologias como o anarcossindicalismo, de matriz 

italiana, e o comunismo. 

Em 1917, a cidade de São Paulo protagonizou uma das 

maiores greves gerais já registradas. A força que o 

movimento dos trabalhadores adquiriu era tamanha que, 

em 1925, o então presidente Arthur Bernardes acatou 

a sugestão que já ventilava em várias partes do mundo 

de reservar o dia 1º de maio como Dia do Trabalho no 

Brasil. Dessa forma, desde esse ano o 1º de maio passou 

a ser feriado nacional. Na época do Estado Novo 

varguista, a data era deliberadamente usada para 

eventos de autopromoção do governo, com festas para 

os trabalhadores e muitos discursos demagógicos. 

 

Por Me. Cláudio Fernandes. 

 

Gostaria de fazer a referência deste texto em um 

trabalho escolar ou acadêmico?  

Veja: FERNANDES, Cláudio. "1º de maio – Dia do 

Trabalho"; Brasil Escola. Disponível em 

<http://brasilescola.uol.com.br/datas-

comemorativas/diado-trabalho.htm>. Acesso em 27 de 

abril de 2017. 

 

http://brasilescola.uol.com.br/datas-

comemorativas/dia-do-trabalho.htm 
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SÃO JOÃO, PADROEIRO DA 

MAÇONARIA. 

Além de girar em torno de seu eixo, a Terra desloca-se 

no espaço, com um movimento de translação em torno 

do Sol, quando descreve uma elipse, de acordo com as 

leis de Kepler. Para o observador situado na Terra, 

todavia, é como se esta fosse fixa e o Sol se movesse em 

torno dela, seguindo um caminho, que, como já foi 

visto, é chamado de eclíptica. Em sua marcha em torno 

do Sol, a Terra, descrevendo uma elipse, ficará mais 

próxima, ou mais afastada do astro da luz. O ponto mais 

próximo --- 147 milhões de quilômetros --- é o periélio; 

o mais afastado --- 152 milhões de quilômetros --- é o 

afélio. Se a Terra, no movimento de translação, girasse 

sobre um eixo vertical em relação ao plano da órbita, as 

suas diferentes regiões receberiam iluminação sempre 

sob o mesmo ângulo e a temperatura seria sempre 

constante, em cada uma delas. Mas, como o eixo é 

inclinado, em relação à órbita, essa inclinação faz com 

que os raios solares incidam sobre a Terra segundo um 

ângulo diferente, a cada dia que passa. E, assim, vão se 

sucedendo as estações: verão, outono, inverno e 

primavera.  

Como os planos do equador terrestre e da eclíptica não 

coincidem, tendo uma inclinação, um em relação ao 

outro, de 23 graus e 27 minutos, eles se cortam ao longo 

de uma linha, que toca a eclíptica em dois pontos: são 

os equinócios. O Sol, em sua órbita aparente, cruza 

esses pontos, ao passar de um hemisfério celeste para 

outro; a passagem de Sul a Norte, marca o início da 

primavera no hemisfério Norte e do outono no 

hemisfério Sul; a passagem do Norte para o Sul, marca 

o início do outono no hemisfério Norte e da primavera 

no hemisfério Sul. Esses são os equinócios de primavera 

e de outono.  

Por outro lado, nos momentos em que o Sol atinge sua 

maior distância angular do equador terrestre, ou seja, 

quando é máximo o valor de sua declinação, ocorrem os 

solstícios. Os dois solstícios ocorrem a 21 de junho e a 

21 de dezembro; a primeira data marca a passagem do 

Sol pelo primeiro ponto do trópico de Câncer, enquanto 

que a segunda é a passagem do Sol pelo primeiro ponto 

do trópico de Capricórnio. No primeiro caso, o Sol está 

em afélio e é solstício de verão no hemisfério Norte e de 

inverno no hemisfério Sul; no segundo, o Sol está em 

periélio e é solstício de inverno no hemisfério Norte e 

de verão no hemisfério Sul. Portanto, o solstício de 

verão no hemisfério Norte e de inverno no hemisfério 

Sul, ocorre quando o Sol está em sua posição mais 

boreal (Norte), enquanto que o solstício de verão no 

hemisfério Sul e de inverno no hemisfério Norte, ocorre 

quando o Sol está em sua posição mais austral (Sul). Por  

 

 

 

 

 

 

 

 

herança recebida dos membros das organizações de 

ofício, que, tradicionalmente, costumavam comemorar 

os solstícios, essa prática chegou à Maçonaria moderna, 

mas já temperada pela influência da Igreja sobre as 

corporações operativas. Como as datas dos solstícios 

são 21 de junho e 21 de dezembro, muito próximas das 

datas comemorativas de São João Batista --- 24 de junho 

--- e de São João Evangelista --- 27 de dezembro --- elas 

acabaram por se confundir com estas, entre os 

operativos, chegando à atualidade. Hoje, a posse dos 

Grão-Mestres das Obediências e dos Veneráveis 

Mestres das Lojas realiza-se a 24 de junho, ou em data 

bem próxima; e não se pode esquecer que a primeira 

Obediência maçônica do mundo, como já foi visto, foi 

fundada em 1717, no dia de São João Batista. 

Graças a isso, muitas corporações, embora houvesse um 

santo protetor para cada um desses grupos profissionais, 

acabaram adotando os dois São João como padroeiros, 

fazendo chegar esse hábito à moderna Maçonaria, onde 

existem, segundo a maioria dos ritos, as Lojas de São 

João, que abrem os seus trabalhos “à glória do Grande 

Arquiteto do Universo (Deus) e em honra a S. João, 

nosso padroeiro”, englobando, aí, os dois santos.  

No templo maçônico, essas datas solsticiais estão 

representadas num símbolo, que é o Círculo entre 

Paralelas Verticais e Tangenciais. Este significa que o 

Sol não transpõe os trópicos, o que sugere, ao maçom, 

que a consciência religiosa do Homem é inviolável; as 

paralelas representam os trópicos de Câncer e de 

Capricórnio e os dois S. João.  

Tradicionalmente, por meio da noção de porta estreita, 

como dificuldade de ingresso, o maçom evoca as portas 

solsticiais, estreitos meios de acesso ao conhecimento, 

simbolizados no círculo cósmico, no círculo da vida, no 

zodíaco, pelo eixo Capricórnio-Câncer, já que 

Capricórnio corresponde, ao solstício de inverno e 

Câncer ao de verão (no hemisfério Norte, com inversão 

para o Sul). A porta corresponde ao início, ou ao ponto 

ideal de partida, na elíptica do nosso planeta, nos 

calendários gregorianos e também em alguns pré-

colombianos, dentro do itinerário sideral. O homem 

primitivo distinguia a diferença entre duas épocas, uma 

de frio e uma de calor, conceito que, inicialmente, lhe 

serviu de base para organizar o trabalho agrícola. 

Graças a isso é que surgiram os cultos solares, com o 

Sol sendo proclamado --- como fonte de calor e de luz -

-- o rei dos céus e o soberano do mundo, com influência 

marcante sobre todas as religiões e crenças posteriores 

da humanidade. E, desde a época das antigas 

civilizações, o homem imaginou os solstícios como 

aberturas opostas do céu, como portas, por onde o Sol 

entrava e saía, ao terminar o seu curso, em cada círculo 

tropical. 

EQUINÓCIO E SOLSTÍCIO 

POR JOSÉ CASTELLANI 
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A personificação de tal conceito, no panteão romano, foi 

o deus Janus, representado como divindade bifásica, 

graças à sua marcha pendular entre os trópicos; o seu 

próprio nome mostra essa implicação, já que deriva de 

janua, palavra latina que significa porta. Por isso, ele 

era, também, conhecido como Janitur, ou seja, porteiro, 

sendo representado com um molho de chaves na mão, 

como guardião das portas do céu. Posteriormente, essa 

alegoria passaria, através da tradição popular cristã, 

para São Pedro, mas sem qualquer relação com o 

solstício.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Janus era um deus bicéfalo, com duas faces 

simetricamente opostas, cujo significado simbolizava a 

tradição de olhar, uma das faces, constantemente, para 
o passado, e a outra, para o futuro. Os Césares da Roma 

imperial, em suas celebrações e para dar ingresso ao Sol 

nos dois hemisférios celestes, antepunham o deus Janus, 

para presidir todos os começos de iniciação, por 

atribuir-lhe a guarda das chaves. Tradicionalmente, 

tanto para o mundo oriental, quanto para o ocidental, o 

solstício de Câncer, ou da Esperança, alusivo a São João 

Batista (verão no hemisfério Norte e inverno no 

hemisfério Sul), é a porta cruzada pelas almas mortais 

e, por isso, chamada de Porta dos Homens, enquanto 

que o solstício de Capricórnio, ou do Reconhecimento, 

alusivo a São João Evangelista (inverno no hemisfério 

Norte e verão no hemisfério Sul), é a porta cruzada pelas 

almas imortais e, por isso, denominada Porta dos 

Deuses. Para os antigos egípcios, o solstício de Câncer 

(Porta dos Homens) era consagrado ao deus Anúbis; os 

antigos gregos o consagravam ao deus Hermes. Anúbis 

e Hermes eram, na mitologia desses povos, os 

encarregados de conduzir as almas ao mundo 

extraterreno.  

A importância dessa representação das portas solsticiais 

pode ser encontrada com o auxílio do simbolismo 

cristão, pois, para o maçom, as festas dos solstícios são,  

 

 

 

 

 

 

 

em última análise, as festas de São João Batista e de São 

João Evangelista. 

São dois São João e há, aí, uma evidente relação com o 

deus romano Janus e suas duas faces: o futuro e o 

passado, o futuro que deve ser construído à luz do 

passado. Sob uma visão simbólica, os dois encontram-

se num momento de transição, com o fim de um grande 

ano cósmico e o começo de um novo, que marca o 

nascimento de Jesus: um anuncia a sua vinda e o outro 

propaga a sua palavra. Foi a semelhança entre as 

palavras Janus e Joannes (João, que, em hebraico é 

Ieho-hannam = graça de Deus) que facilitou a troca do 

Janus pagão pelo João cristão, com a finalidade de 

extirpar uma tradição “pagã”, que se chocava com o 

cristianismo. E foi desta maneira que os dois São João 

foram associados aos solstícios e presidem às festas 

solsticiais.  

Continua, aí, a dualidade, princípio da vida: diante de 

Câncer, Capricórnio; diante dos dias mais longos, do 

verão, os dias mais curtos, do inverno; diante de São 

João “do inverno”, com as trevas, Capricórnio e a Porta 

de Deus, o São João “do verão”, com a luz, Câncer e a 

Porta dos Homens (vale recordar que, para os maçons, 

simbolicamente, as condições geográficas são, sempre, 

as dos hemisférios Norte). Dentro dessa mesma visão 

simbólica, podemos considerar a configuração da 

constelação de Câncer. Suas duas estrelas principais 

tomam o nome de Aselos (do latim Asellus, i = 

diminutivo de Asinus, ou seja: jumento, burrico). Na 

tradição hebraica, as duas estrelas são chamadas de 

Haiot Nakodish, ou seja, animais de santidade, 

designados pelas duas primeiras letras do alfabeto 

hebraico, Aleph e Beth, correspondentes ao asno e ao 

boi. Diante delas, há um pequeno conglomerado de 

estrelas, denominado, em latim, Praesepe, que significa 

presépio, estrebaria, curral, manjedoura, e que, em 

francês, é crèche, também com o significado de 

presépio, manjedoura, berço. 
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AS FESTAS DE SÃO JOÃO BATISTA 

E SÃO JOÃO EVANGELISTA 



 

 

 

 

 

 

 

 

Essa palavra créche já foi, inclusive, incorporada a 

idiomas latinos, com o significado de local onde 

crianças novas são acolhidas, temporariamente.  

Esse simbolismo dá sentido à observação material: 

Jesus nasceu a 25 de dezembro, sob o signo de 

Capricórnio, durante o solstício de inverno, sendo 

colocado em uma manjedoura, entre um asno e um boi. 

Essa data de nascimento, todavia, é puramente 

simbólica. Para os primeiros cristãos, Jesus nascera em 

julho, sob o signo de Câncer, quando os dias são mais 

longos no hemisfério Norte. O sentido cristão, no plano 

simbólico, abordaria, então, apenas a Porta dos Homens 

e, assim, só haveria a compreensão de Jesus, como ser, 

como homem. Mas Jesus é o ungido, o messias, o Cristo 

--- segundo a teologia cristã --- e o outro polo, 

obrigatoriamente complementar, é a Porta de Deus, sob 

o signo de Capricórnio, tornando a dualidade 

compreensível. Dois elementos, entretanto, um material 

e um religioso, viriam a influir na determinação da data 

de 25 de dezembro. O material refere-se aos hábitos dos 

antigos cristãos e o religioso, ao mitraismo da antiga 

Pérsia, adotado por Roma: Os primeiros cristãos do 

Império Romano, para escapar às perseguições, criaram 

o hábito de festejar o nascimento de Jesus durante as 

festas dedicadas ao deus Baco, quando os romanos, 

ocupados com os folguedos e orgias, os deixavam em 

paz.  

Mas a origem mitraica é a que é mais plausível para 

explicar essa data totalmente fictícia: os adeptos do 

mitraismo costumavam se reunir na noite de 24 para 25 

de dezembro, a mais longa e mais fria do ano, numa 

festividade chamada --- no mitraismo romano --- de 

Natalis Invicti Solis (nascimento do Sol triunfante). 

Durante toda a fria noite, ficavam fazendo oferendas e 

preces propiciatórias, pela volta da luz e do calor do Sol, 

assimilado ao deus Mitra. O cristianismo, ao fixar essa 

data para o nascimento de Jesus, identificou-o com a luz 

do mundo, a luz que surge depois das prolongadas 

trevas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Médico, escritor e historiador, é autor de mais de 

sessenta livros sobre a cultura Maçônica, sendo 

considerado assim, um fenômeno na ampla literatura 

da Fraternidade. 

http:www.goeam.com.br/index.php/você-sabia-2/178-

equinocio-e-solsticio. Dia 17/03/2017. 
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A PORTA DE DEUS 



 

 

 

 

 

 

Caráter: 1. Qualidade inerente a uma pessoa [animal 

ou coisa]; 2.O conjunto das qualidades (boas ou más) 

de um indivíduo e que lhe determina a conduta e a 

concepção moral; 3. Firmeza e coerência de atitudes; 

domínio de si; 4. O aspecto da personalidade 

responsável pela forma habitual e constante de agir 

peculiar a cada indivíduo; esta qualidade é inerente 

somente à uma pessoa, pois é o conjunto dos traços 

particulares, o modo de ser desta; sua índole, sua 

natureza e temperamento. O conjunto das qualidades, 

boas ou más, de um indivíduo lhe determinam a 

conduta e a concepção moral; seu gênio, humor, 

temperamento, este, sendo resultado de progressiva 

adaptação constitucional do sujeito às condições 

ambientais, familiares, pedagógicas e sociais. 

A Maçonaria busca atrair para seu meio indivíduos 

livres e de bons costumes; indivíduos que queiram 

instruir-se e aperfeiçoar-se. Indivíduos que acolham os 

sinais que a visão da Luz lhe der e que estejam dispostos 

a, pela interpretação destes sinais, aperfeiçoarem os 

seus próprios aspectos de personalidade. 

A contínua adaptação das qualidades do indivíduo às 

condições ambientais, familiares, pedagógicas e sociais 

exige do mesmo esforços e renúncias bem como 

aceitação de novos parâmetros dantes desconhecidos ou 

não aceitos. 

Uma vez aceita a concepção de que o caráter do 

indivíduo está em permanente evolução, todas as 

experiências que o mesmo possa viver ou assimilar 

poderão ter influência nesta evolução, resultando em 

sua formação gradativa e permanente. E estas 

influências poderão determinar a orientação que o 

indivíduo incorporará à sua bagagem pessoal, 

resultando, a cada fase de sua existência, na expressão 

de um conjunto de qualidades (boas ou más), aceitáveis 

em maior ou menor grau pela sociedade em que 

convive. 

Cada sociedade, embasada na sua história e cultura, terá 

diferentes padrões para avaliar se uma determinada 

qualidade é boa ou má; nem tudo o que é bom para os 

indivíduos que assimilaram os valores ocidentais pode 

ser bom para os que cresceram nas sociedades de cultura 

oriental – e vice-versa. Desta forma, mudanças de 

atitudes podem ou não ser adversas a indivíduos e 

culturas diferentes. 

Na Maçonaria, entretanto, procuramos seguir alguns 

padrões gerais que nos balizam nas nossas escolhas. Se 

o indivíduo estiver disposto a prestar culto à Virtude –  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

sendo a virtude uma disposição da alma que induz à 

prática do Bem – renegando a ociosidade como mãe de 

todos os vícios e trabalhando na busca da Liberdade, da 

Igualdade e da Fraternidade sociais, terá os 

fundamentos dos padrões morais que lhe permitirão 

aperfeiçoar seu caráter. 

Não é uma caminhada fácil; repleta de obstáculos 

gerados principalmente pelo trinômio ter-poder-prazer 

esta caminhada encontrará sempre muitas e severas 

adversidades. 

Em nossa sociedade ocidental, por exemplo, em que os 

valores materiais recebem muita importância, o que 

dizer da dificuldade de renunciar a oportunidades 

menos éticas de enriquecimento? O que dizer da 

dificuldade de renúncia a oportunidades de ganho de 

poder, principalmente sobre as outras pessoas? O que 

dizer sobre a dificuldade em abrir mão das 

oportunidades que nos são apresentadas de satisfação 

pessoal em detrimento de valores morais que nos foram 

apresentados ou nos são frequentemente lembrados? 

O caráter sofre as influências do meio a que é 

submetido. Contrariamente ao entendimento popular de 

que ‘caráter vem do berço’, são os acontecimentos e 

condicionamentos do meio em que o indivíduo cresce 

que tem a maior influência na formação do seu caráter. 

Predisposições de temperamento individuais podem 

influenciar na facilidade com o indivíduo assimila estes 

‘sinais’ externos porém o entendimento sobre si próprio, 

suas próprias capacidades e sua linha de pensamento é 

que determinarão a forma de assimilação dos estímulos 

externos recebidos.  

Entendo desta forma que o caráter é mutável, mas esta 

mudança deve ser operada com muita persistência 

especialmente face às adversidades que enfrentará. 

Entendo também que esta mudança só será efetiva e 

duradoura se estiver baseada na adequação do 

pensamento e não somente das atitudes. Mudanças de 

atitudes que não estejam fundamentadas em mudanças 

de pensamento tendem a serem revertidas com o tempo, 

para que se tornem novamente coerentes com o 

pensamento que não mudou. E talvez seja esta uma das 

maiores adversidades que o Maçom encontra na sua 

trajetória de evolução como pessoa e ser humano. 

A Maçonaria oferece, aos seus seguidores, inúmeras e 

riquíssimas oportunidades de reflexão e de aprendizado 

que lhes permitirão ajustar sua forma de pensar. E é esta 

riqueza que não devemos desperdiçar. Se tivermos este 

entendimento, saberemos aproveitar o privilégio que 

nos foi concedido aos sermos convidados a participar de 

seus ensinamentos. 

COORDENADOR DE INFORMAÇÃO 

Irmão NEWTON DAN FAORO 
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A ADVERSIDADE E A FORMAÇÃO 

DO CARÁTER DO MAÇOM 



 

 

 

 

 

 

Meus Caríssimos Irmãos: 

 

Depois de encetarmos um trabalho no sentido de 

organizar os CADASTROS dos irmãos, com a ajuda e 

participação dos DELEGADOS DISTRITAIS, 

comemoramos neste mês um grande número de 

cadastros atualizados. 

Gostaríamos de orientar os irmãos no sentido de que a 

ficha Cadastral do Irmão, deve ser atualizada, pois com 

os dados ali constantes firmamos a vida Maçônica de 

cada obreiro. 

A atualização das fotos, substituição por fotos com 

terno e gravata, e até mesmo a colocação de foto, 

viabiliza a confecção das CARTEIRAS DE 

IDENTIFICAÇÃO MAÇÔNICA, motivo pelo qual 

não pode ser qualquer foto. 

A Grande Secretaria de Relações Interiores é o ponto de 

apoio dos Obreiros da Grande Loja do Paraná, desta 

forma os irmãos e funcionários tem se esmerado para 

servir e atender os Obreiros, em todas as questões 

burocráticas do dia a dia das lojas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nossos irmãos devem atualizar seus e-mails no cadastro 

da Grande Loja do Paraná, registrando a Grande 

Secretaria de Relações Interiores, como fonte de envio 

de SEGURA, confirmando esse registro em seus 

servidores, desta forma facilitando a recepção. 

Agradecemos a todos os irmãos Secretários das Lojas 

Jurisdicionadas, que vem somando esforços no sentido 

de atualizar suas lojas no Sistema. 

Nosso intuito é bem servir os nossos amados irmãos, 

fazendo com que as administrações das lojas sejam 

facilitadas pela sintonia do canal administrativo da 

GRANDE LOJA DO PARANÁ com a secretaria das 

Lojas. 

 

Informamos que nos próximos dias estaremos 

remetendo às Lojas, o Ritual de Companheiro Maçom, 

já devidamente REVISADO e atualizado; da mesma 
forma o Ritual de Mestre Maçom, que se encontra em 

fase de diagramação. 

 

Um Fraternal Abraço a todos!!! 

 

 

 

 

 
SECRETARIA DE 

RELAÇÕES INTERIORES 

Irmão Celso José Mello 
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Palestra da Grande 

Secretaria de Relações 

Exteriores na Loja Barão 

do Serro Azul. 
 

No dia 3 de maio de 2017, a Loja Barão do Serro Azul 

Nº 136 – Oriente de Curitiba, abriu suas portas para 

receber a Palestra sobre o Tema “A Grande Loja do 

Paraná no List of Lodge – Conference of Grand Masters 

of Masons in North América e Europa”, ministradas 

pelos Grandes Secretários de Relações Exteriores 

Irmãos Flávio Hermógenes Gaspar e Claudemir 

Repeke (Adjunto). 

A Sessão dirigida pelo Venerável Mestre Irmão Carlos 

Lazaris e contou com a presença do Eminente 

Delegado do Grão-Mestre para o 26º Distrito Irmão 

Paulo Werner Hacradt, além de diversos visitantes, aos 

quais a Loja agradece pela presença. 

Os Obreiros e Irmãos presentes agradeceram aos Irmãos 

Gaspar e Repeke não só pela Palestra como também 

pelos excelentes trabalhos que vem sendo realizado. Foi 

uma noite de uma perfeita Egrégora em uma noite de 

muita luz, proporcionada pelo Grande Arquiteto do 

Universo. 

Após a Sessão os Irmãos participaram de um delicioso 

Ágape Fraternal, oportunidade de troca de ideias e 

congraçamento entre verdadeiros Irmãos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

      

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

            Sec ∴ Rel ∴ Ext∴  Ir∴ Flávio H. Gaspar 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

            

 

 

 

 

 

 

 

 
SECRETARIA DE 

 
 

RELAÇÕES EXTERIORES 
 

Irmão FLÁVIO H. GASPAR 

Sec∴ Rel∴ Ext∴ Adj∴  Claudemir Repeke 
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Entre os dias 8 e 13 de julho, estiveram presentes 

representando a Grande Loja do Paraná, 

juntamente com o Sereníssimo Grão-Mestre Ir. 

Valdemar Kretschmer, na CMSB, realizada neste 

ano na cidade do Rio de Janeiro, com a 

organização da Grande Loja Maçônica do estado 

do Rio de Janeiro (GLMERJ). 

Trata-se de um evento que recebe representantes 

da família maçônica de todos os estados do país e 

trata dos mais diferentes temas de interesse 

interno e da sociedade, sempre objetivando a 

unidade das Grandes Lojas e das políticas de 

atração visando o bem-estar da Pátria e da 

Humanidade. 

Na foto ao lado GSREX de todas as Grandes Lojas 

Brasileiras. 



 

 

 
 
 

 

 

Faleceu sexta feira – 4 de 

agosto de 2017, o Past Grão-

Mestre Sidney Pinto, com 81 

anos. 

O Past Grão-Mestre Sidney 

Pinto, nasceu em 4 de   

novembro de 1935, na 

cidade de Bebedouros – São 

Paulo, casado com a Sra. 

Irene Martineli Pinto, tinha 

três filhas: Silvia, Sandra, 

Shirley e quatro netos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

• Atual Grande Sumo Sacerdote de Honra do 

Grande Capítulo de Maçons do Real Arco da 

Região Sul do Brasil. 

 

O Corpo do Irmão Sidney Pinto, foi velado na 

Grande Loja do Paraná, Rua Brigadeiro Franco Nº 

4173 em Curitiba, das 07:00h. às 17:00h. 

A Grande Loja do Paraná Decreto Luto Oficial, 

conforme Decreto Nº011 – 2017/2020 – por 13 dias e 

suspendendo as Sessões Maçônicas por 7 dias (até as 

12h de 11 de agosto). 

 

Em nome do Sereníssimo Grão-Mestre Irmão 

Valdemar Kretschmer e do Eminente Deputado do 

Grão-Mestre Irmão Euclides Felipe, transmite aos 

Familiares do Irmão Sidney, as mais profundas 

condolência e rogam ao Grande Arquiteto do 

Universo que conceda forças para suportar a 

ausência do Irmão e Amigo Sidney Pinto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

VIDA MAÇÔNICA. 

Iniciado em Maringá (Paraná), na ARLS PAZ E AMOR 

Nº 36, em 20 de agosto de 1977; Venerável Mestre da 

ARLS ACÁCIA DO OESTE I Nº 44, Oriente de 

Cascavel – 1981 a 1982; Fundador e primeiro Venerável 

Mestre da ARLS MAJOR CÍCERO MARQUES Nº 64, 

no Oriente de Curitiba (PR); Deputado representante da 

ARLS MAJOR CÍCERO MARQUES Nº 64 junto à 

Assembleia Legislativa da Grande Loja do Paraná; 

Deputado do Sereníssimo Grão Mestre da Muito 

Respeitável Grande Loja do Paraná no período de 1986 

a 1992, gestão Adolfo Bley; Sereníssimo Grão Mestre 

da Muito Respeitável Grande Loja do Paraná no período 

de 19 de dezembro de 1992 a 9 de março de 2002; 

Membro da Academia Maçônica de Letras, tendo como 

patrono Gonçalves Ledo; “Past Grão Mestre” da Muito 

Respeitável Grande Loja do Paraná; Grande Inspetor da 

Ordem, Investido no grau 33 do Rito Escocês Antigo e 

Aceito da Maçonaria para a República Federativa do 

Brasil em outubro de 1984 (Campo Mourão); 

Tesoureiro da Loja de Perfeição “José de Carvalho”; 

Primeiro Vigilante do Capítulo Rosa Cruz “Coronel 

João de Mattos Guedes” Iniciado nos graus filosóficos 

do Rito de York (versão norte americana) em 1989, com 

a fundação do Capítulo Jerusalém nº 1; Atual Grande 

Sumo Sacerdote de Honra do Grande Capítulo de 

Maçons do Real Arco da Região Sul do Brasil;  

REALIZAÇÕES E ATIVIDADES: 

Participação e construção da sede administrativa, 

Auditório Antônio André Janson e do Templo Nobre da 

Grande Loja do Paraná (Rua Brigadeiro Franco, 4173, 

em Curitiba) em 1996; Construção do Templo 

“Albarino de Matos Guedes” (Rua João Zaniolo), 

inaugurado em 08 de março de 2002; Instalação da atual 

biblioteca maçônica da Grande Loja do Paraná; 

Instituição da Mútua Maçônica em 18/10/1996; 

Instituição da Farmácia Maçônica pela obtenção de 

amostras grátis de medicamentos; Participação da  

FALECEU EM CURITIBA 

SIDNEY PINTO 

PAST GRÃO MESTRE DA G.L.P. 
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Grande Loja do Paraná no projeto “João de Barro” do 

Governo do Estado do Paraná para apoio de crianças 

desamparadas, com construção de uma casa lar; 

Participação da Grande Loja do Paraná no “Movimento 

Pró Paraná”, em Curitiba (PR), presidido atualmente 

pelo empresário Jonel Chede; Instituição da Fundação 

Ordem do Amaranto; Fundação de dezenas de lojas da 

jurisdição da Grande Loja do Paraná (nºs 62 a 117); 

Fundação do Capítulo Jerusalém nº 1 (Rito de York na 

versão norte americana, pioneiro no Brasil); 

Participação na fundação da ACOA – Associação 

Curitibana de Órfãos de Portadores do Vírus HIV; 

Instituição de convênio com o Banco de sangue do 

CENTRO DE HEMATOLOGIA E HEMOTERAPIA 

DO PARANÁ (HEMEPAR); Idealização da primeira 

reforma da constituição da Muito Respeitável Grande 

Loja do Paraná; Criação do livreto “MAÇONARIA 

PARA QUEM NÃO É MAÇOM” no âmbito da Grande 

Loja do Paraná; Criação do primeiro sítio – “site” – da 

Grande Loja do Paraná e, por consequência, a primeira 

no Brasil e terceira do mundo a ingressar com 

programação institucional na “internet”, com 

colaboração do irmão Plinio Barroso de Castro Filho; 

Instituição do caderno de telefones de oficiais e 

delegados na Grande Loja do Paraná; Instalação de 

serviços de informática na Grande Loja do Paraná, com 

aquisição de modernos computadores à época; 

Uniformização dos arquivos da Grande Loja do Paraná;  

Criação do primeiro curso para Veneráveis Mestres, 

Oradores e Secretários da Grande Loja do Paraná; 

Participação em 17 assembleias da Confederação da 

Maçonaria Simbólica do Brasil (CMSB); Participação 

em 4 Conferências Mundiais de Grandes Lojas 

regulares – Lisboa, São Paulo, Nova York e Madrid; 

Visita ao Poço de Petróleo da Petrobrás em Urucum no 

Estado do Amazonas; Signatário da manifestação 

escrita da Grande Loja do Paraná (primeira instituição a 

se manifestar explicitamente) contra a venda da 

Companhia Paranaense de Energia (COPEL); 

Transmissão da Grande Loja do Paraná ao sucessor com 

situação econômica privilegiada; HONRARIAS: 

Título de Cidadão Honorário de Curitiba em 23 de 

agosto de 1995;  Título de Remido da Grande Loja do 

Paraná em 07 de fevereiro de 2003; Títulos de 

Benemérito e honorário de dezenas de lojas; 

Homenagem da Assembleia Legislativa do Estado do 

Paraná em 28 de novembro de 2001; Homenagem da 

Santa Casa de Misericórdia de Terra Boa em 

comemoração aos 50 anos de sua fundação; Comendas 

recebidas: (1) Adolfo Bley, (2) Profeta Elias, (3) O 

Obreiro (ARLS ALEXANDER FLEMING – GOB – 

Ponta Grossa), (3) O Pelicano (em Curitiba – GOB), (4) 

Comemoração do cinquentenário da Grande Loja do 

Paraná, (5) Grande Capítulo do Real Arco (Cascavel),  

 

 

 

 

 

 

(6) Cinquentenário do Grande Oriente do Brasil-Paraná, 

(7) cinquentenário do Grande Oriente do Paraná, (8)  

Honra ao Mérito pela Ordem De Molay (9) Joel Pereira 

Lima.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

VIDA PROFISSIONAL: 

Oficial de farmácia em São Paulo (Capital) e Terra Boa 

(PR) no período de 1951 a 1970; Gerente da 

Bamerindus Companhia de Seguros (1970 a 1988) nas 

localidades de Umuarama, Maringá, Cascavel e 

Curitiba, no Estado do Paraná e Goiânia, no Estado de 

Goiás; Gerente do Terminal Portuário da Cotriguaçu – 

Cooperativa Central em Paranaguá (PR) de 2003 a 

2007; Membro da Câmara Temática do Agronegócio do 

Ministério da Agricultura em Brasília (DF); 

Conselheiro de Autoridades Portuárias em Paranaguá 

(PR); Tesoureiro da Associação de Operadores 

Portuários de Paranaguá (PR);  

VIDA SOCIAL:  

Fundador do Clube Social e Recreativo de Terra Boa – 

período de 1960 a 1970; Fundador do Lions Club em 

Terra Boa (PR) em 27/06/1965; Fundador da Escola 

Normal Helena Kolody em Terra Boa (PR); Fundador 

da APAE em Umuarama (PR); Fundador da Guarda 

Mirim em Cascavel (Paraná); sócio fundador do Rotary 

Club Curitiba Cidade Fraterna.  

VIDA POLÍTICA:  

Vereador em Terra Boa (PR), em 1959; Presidente do 

Partido Trabalhista Brasileiro (PTB) em Terra Boa 

(PR); Diretor do Serviço Autônomo de Água e Esgoto 

de Terra Boa (Por Decreto do Prefeito Municipal Dr. 

Henrique Alves Pereira); Tesoureiro do Instituto 

Teotônio Vilela (PSDB) em Curitiba (PR); Conselheiro 

do Conselho Político da Associação Comercial do 

Paraná (atual). 
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SUA VIDA... SUA OBRA... SEU LEGADO 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SESSÃO DE ENDOENÇAS 
1ª Inspetoria Litúrgica - Realizado no 

Templo Novo da GLP 
A 1ª Inspetoria Litúrgica do Paraná, através do 

Soberano Grande Inspetor Litúrgico Irmão Manif 

Antônio Torres Julio, juntamente com o Capítulos 

Rosa Cruzes Coronel João de Mattos Guedes, 

dirigido pelo Irmão Eduardo José Guastini Rocha, 

do C.R.C. Leopoldo Jorge Cardon que é dirigido 

pelo Irmão Silvio Larson e pelo C.R.C. Phoenix, 

que tem a frente o Irmão José Carlos da Cunha 

Lombardi, realizaram no dia 13 de abril de 2017, a 

Sessão de Endoenças. 

A Sessão realizada no Novo Templo da GLP., foi 

dirigida pelos 3 Presidentes dos referidos Corpos, 

contou com a presença, além do Inspetor Litúrgico 

Irmão Manif, foi prestigiada pelo Sereníssimo 

Grão-Mestre da Grande Loja do Paraná Irmão 

Valdemar Kretschmer, Presidentes dos Corpos 

Filosóficos, Delegados, Membros da Direção da 

Inspetoria, Irmãos Inspetores Gerais da Ordem, 

Irmãos participantes do Consistório, Kadosh e dos 

Capítulos Rosa Cruzes. 

Como sempre acontece, a Sessão foi preparada com 

muito esmero, pelos Irmãos dos Capítulos e seguiu 

sua Ritualística de forma brilhante. 

Após a Cerimônia, os Irmãos participaram de um 

delicioso Ágape, preparado pelo Irmão Cheff Melo, 

saboreando um suculento Carneiro no Buraco. 
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Comemoração dos 40 Anos contou 

com a Presença do Prefeito 

Municipal. 
 
Na noite de 6 de junho de 2017, a Loja União das 3 

Fronteiras Nº 46, do Oriente de Foz do Iguaçu, recebeu 

a visita do Exmo. Prefeito de Foz do Iguaçu Sr. 

Francisco Lacerda Brasileiro, em Sessão Magna, 

alusiva às comemorações de 40 anos de fundação da 

Loja e aos 103 anos da cidade de Foz do Iguaçu. 

O Venerável Mestre Irmão Rubens Krummenauer 

acompanhado do Delegado do Grão-Mestre para o 18º 

Distrito Irmão Gilvan Manhaes de Souza, recebeu o 

Prefeito, acompanhado do vice-prefeito Nilton 

Aparecido Bobato, do Diretor de Gabinete Karl Stoeckl 

e comitiva, que falou sobre a atual situação em que se 

encontra o município, seus planos e projetos para sua 

administração. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ao encerrar sua fala, o Prefeito Sr. Francisco, fez a 

entrega ao Venerável Mestre Irmão Rubens 

Krummenauer de uma Placa Alusiva aos 40 anos de 

fundação da Loja União das 3 Fronteiras, destacando a 

participação da Loja nas atividades da Comunidade. 

Estiveram presentes, além dos Irmãos do quadro, 14 

Irmãos visitantes, representando as Lojas de Foz do 

Iguaçu.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LOJA UNIÃO DAS 3 FRONTEIRAS 

COMEMORA 40 ANOS 

24 



 

 

 

 

 

 

A Loja Colunas da Verdade e Fraternidade Nº 147 – 

Oriente de Curitiba, fundada em 6 de março de 2009, 

comemorou no dia 8 de abril de 2017, o seu 8º ano de 

fundação com um Jantar nas dependências do 

Restaurante Madalozzo em Curitiba. 

Presença de todos os seus Obreiros acompanhados das 

esposas e familiares, em como do Sereníssimo Grão-

Mestre Irmão Valdemar Kretschmer e do Eminente 

Deputado do Grão-Mestre Irmão Euclides Felipe, 

acompanhado da Cunhada Sueli. 

Após o Jantar o Grão-Mestre Irmão Valdemar, fez a 

entrega de uma Placa Alusiva a data, ao Venerável 

Mestre Irmão Rogério Buch, destacando o crescimento 

da Loja nestes 8 anos e o seu comprometimento com a 

sustentação das premissas oriundas do seu próprio 

nome. Por sua vez, acunhada Viviane, esposa do 

Venerável Mestre Rogério, fez a entrega ao Grão-

Mestre Irmão Valdemar, para que faça chegar a 

Cunhada Lili de um Arranjo de Flores, assim como a 

Cunhada Sueli, esposa do Deputado Irmão Euclides. 

Na sequencia o Irmão Rogério, presenteou o Grão-

Mestre e seu Deputado com uma Moeda Comemorativa 

ao aniversário da Loja, assim como a todos os Obreiros 

da Loja. 

Momento impar onde todos os Irmãos puderam 

confraternizar juntamente com os familiares, mostrando 

a União e a Fraternidade que impera na Família 

COLUNAS DA VERDADE E FRATERNIDADE N° 

147, que conta no seu Quadro de Obreiros com 30 

Irmãos, sendo 10 Aprendizes, 5 Companheiros, 10 

Mestres e 5 Mestres Instalados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LOJA COLUNAS DA VERDADE 

E FRATERNIDADE Nº147 

8° ANIVERSÁRIO 
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No dia 24 de abril de 2017 a Augusta e Respeitável Loja 

Simbólica ORDEM e JUSTIÇA Nº 14 ao Oriente de 

Santo Antônio da Platina, realizou Sessão de 

Banquete Ritualístico em comemoração aos 60 anos de 

sua fundação. 

Nesta oportunidade foi prestada uma justa homenagem 

ao Irmão Aroldo Ravedutti Gomes, um dos pioneiros da 

Loja Ordem e Justiça, sendo entregue pelo Venerável 

Mestre Irmão André e pelo Ministro do STM Irmão 

Donizeti Garcia, uma Placa Comemorativa, pelo seu 

trabalho, dedicação e comprometimento para com a 

Ordem e a Loja em especial. 

A Loja Ordem e Justiça Nº 14 foi fundada em 22 de 

fevereiro de 1957 

Os trabalhos de banquete, foram dirigidos pelo 

Venerável Mestre Irmão André Luís Zangirolani e 

contou com a participação de mais de 100 Irmãos das 3 

Potências Maçônicas Regulares, dentre os presentes, o 

Eminente Deputado do Grão Mestre irmão Euclides 

Felipe, do Eminente Delegado para o 4º Distrito 

Maçônico Irmão Leandro Filtre Bonacin, do Eminente 

Delegado para o 30º Distrito Irmão Gilson Luiz de 

Souza Marques, do Grande 1º Vigilante da GLP irmão 

José de Faria, do Ministro do Superior Tribunal 

Maçônico irmão João Donizete Garcia, do Eminente 

Delegado do Grande Oriente do Paraná para a região, de 

diversos Veneráveis Mestres e irmãos da região norte 

do Paraná e Estado de São Paulo. 

Ao final da cerimônia, o Eminente Deputado do Grão-

Mestre irmão Euclides Felipe juntamente com as 

demais autoridades da Grande Loja, fizeram a entrega 

de uma placa da Grande Loja do Paraná alusiva aos 60 

anos da Loja Ordem e Justiça. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LOJA ORDEM E JUSTIÇA 

 60 Anos de Fundação 
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                                                                                                    JUBILEU DE SAFIRA 

No dia 13 de maio de 2017 a Augusta e Respeitável Loja 

Simbólica CULTO A VERDADE Nº 10 do Oriente de 

Joaquim Távora, realizou Jantar Dançante em 

comemoração aos 65 anos de sua fundação, Jubileu de 

Safira, já que a Loja foi fundada em 3 de maio de 1952. 

O evento foi bastante prestigiado e contou com as 

presenças de irmãos, cunhadas e convidados de Joaquim 

Távora e região. 

O Venerável Mestre irmão Rafael Carlos Cavalheiro, 

fez uso da palavra para agradecer os irmãos e 

convidados presentes, principalmente os irmãos do 

quadro da Loja Culto a Verdade que sempre o apoiaram 

e não mediram esforços para que o evento acontecesse. 

O Venerável chamou ao palco o irmão José Amaro de 

Oliveira que tem 50 anos de maçonaria e é o irmão mais 

antigo do quadro para receber as homenagens em nome 

de todos os irmãos da Loja Culto a Verdade. 

O Deputado do Sereníssimo Grão-Mestre Irmão Euclides 

Felipe, agradeceu a todos os presentes por estarem 

prestigiando o evento, parabenizou os irmãos da Loja 

pela data comemorativa, destacou a importância dos 

irmãos fundadores que com as dificuldades da época 

tiveram a coragem e a ousadia de fundarem uma Loja 

na região. Em nome da Grande Loja do Paraná, fez a 

entrega de uma placa alusiva ao aniversário de 65 anos 

da Loja Culto a Verdade. 

Entre os irmãos presentes, destacamos as presenças: do 

Eminente Deputado do Grão-Mestre Irmão Euclides 

Felipe, do Eminente Delegado para o 4º Distrito 

maçônico Irmão Leandro Filtre Bonacin, do Grande 1º 

Vigilante da GLP Irmão José de Faria, do Venerável 

Mestre da Loja Luz do Oriente nº 13 do Oriente de 

Cambará Irmão Diego Domingues de Oliveira, do 

Venerável Mestre da Loja Rocha Negra nº 20 do Oriente 

de Carlópolis Irmão Hélio Hugo Yoshitani e de diversos 

irmãos das Lojas da região. 

A Grande Loja do Paraná e todas as Lojas 

Jurisdicionadas, estendem a Loja Culto a Verdade Nº 10 

uma das mais antigas da GLP, os votos de excelentes 

realizações e profícuos trabalhos a bem da Pátria e da 

Humanidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                                                                                  

LOJA CULTO A VERDADE 

Joaquim Távora 
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No último dia 10 de maio de 2017, a Confederação 

da Maçonaria Interamericana, através do seu 

Conselho Executivo, nomeou os Irmãos: 

IRACI DA SILVA BORGES 

JOSÉ DOMINGOS FUENTES 

Como Membros Titulares da Comissão de 

Informação e Reconhecimento da CMI – 

Confederação da Maçonaria Interamericana, em 

substituição aos Irmãos José Adolfo Crespo 

Bonadona y Raúl Pintos Grassi, que renunciaram 

aos seus postos. 

Os Irmãos acima nomeados, tomarão posse 

imediatamente, pois ainda existem casos pendentes a 

serem resolvidos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PAST GRÃO MESTRE 

IRACI DA SILVA BORGES 

NOMEADO PARA O CONSELHO EXECUTIVO DA CMI 
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Celebrando a universalidade da maçonaria, na noite 

de 29 de maio de 2017, a Loja Quintino Bocaiuva Nº 

35 no Oriente de Marechal Cândido Rondon, recebeu a 

visita dos Obreiros da Loja Tiradentes nº 2.432, do 

Grande Oriente do Brasil, também de Marechal 

Candido Rondon, para uma Sessão Especial, estreitando 

os laços de amizade e Irmandade que nos une. 

 

O Venerável Mestre Irmão Paulo Luiz Rempel, da Loja 

Quintino Bocaiuva, dirigiu os trabalhos, tendo ao seu 

lado o Irmão João Cesar Silveira Portela Venerável 

Mestre da Loja Tiradentes; e contaram com a presença 

do Eminente Delegado do Grão-Mestre para o 9º 

Distrito o Irmão Ademir Oscar Dreher e do Deputado 

Estadual do GOB/PR Irmão Lothário Weber. 

 

Os trabalhos transcorreram de forma justa e perfeita 

com a apresentação de Peça de Arquitetura sobre os 

“Símbolos da Câmara de Reflexões” apresentado pelo 

Irmão Roberto Brescovit. 

Após a sessão, que formou uma belíssima egrégora, os 

obreiros descansaram seus instrumentos em um 

delicioso e fraterno ágape no Salão de Festa da 

Quintino. 

 

Com o sucesso da experiência, ficou estabelecido que 

no dia 29 de novembro de 2017, a Loja Quintino 

Bocaiuva retribuirá A visita da Loja Tiradentes em seu 

Templo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                                                                                      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LOJA QUINTINO DE BOCAIUVA 
RECEBE A VISITA DA 

LOJA TIRADENTES - GOB 
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A XV Conferência Mundial das Grandes Lojas 

Regulares está sendo realizada em Antananarivo – 

Madagascar (África) de 24 a 27 de maio de 2017, e 

a Grande Loja do Paraná está representada pelo 

Eminente Past Grão-Mestre Irmão Iraci da Silva 

Borges e Membro Titular da Comissão de 

Informação e Reconhecimento da CMI – 

Confederação da Maçonaria Interamericana. 

Os trabalhos foram abertos no dia 24 e contou com 

a presença do Irmão Thomas Jackson 

Após a Sessão o Irmão Iraci recebeu do Grão 

Mestre da Grande Loja do Tahiti e Arquipélagos, 

uma Medalha gravada em uma Concha de 

Madrepérola, pelos relevantes serviços prestados a 

Maçonaria Universal. 

O Grão-Mestre Hasina Rakotobarison da Grande 

Loja de Madagascar, recebeu o Irmão Iraci com 

toda cordialidade e representatividade que 

representa no contexto da Maçonaria Universal. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

XV CONFERÊNCIA MUNDIAL DAS 

GRANDES LOJAS REGULARES 

MADAGASCAR 
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A entrega do Diploma de Remido foi realizada pelo 

Eminente Delegado do Grão-Mestre do 15º Distrito 

Irmão Edgar Dias Justem, conforme designado pelo 

Sereníssimo Grão-Mestre Irmão Valdemar 

Kretschmer através do Ato Nº 0015/2017-2020.  

Coube ao, Venerável Mestre da Loja Acácia I, Irmão 

Irineu Antoszcyszyn, fazer a entrega do PIN de Remido 

da Grande Loja do Paraná. 

A Grande Loja do Paraná parabeniza ao Irmão Arnaldo, 

agradecendo pelos serviços prestados a nossa 

Jurisdição, na certeza de que sua presença em Loja 

continuará sendo exemplo pela sua dedicação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A entrega do Diploma de Remido foi realizada pelo 

Eminente Delegado do Grão-Mestre do 15º Distrito 

Irmão Edgar Dias Justem, conforme designado pelo 

Sereníssimo Grão-Mestre Irmão Valdemar 

Kretschmer através do Ato Nº 0015/2017-2020.  

Coube ao, Venerável Mestre da Loja Acácia I, Irmão 

Irineu Antoszcyszyn, fazer a entrega do PIN de Remido 

da Grande Loja do Paraná. 

A Grande Loja do Paraná parabeniza ao Irmão Arnaldo, 

agradecendo pelos serviços prestados a nossa 

Jurisdição, na certeza de que sua presença em Loja 

continuará sendo exemplo pela sua dedicação. 
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Na noite de 12 de junho de 2017, a Loja Major Cícero 

Marques Nº 64 – Oriente de Curitiba, se reuniu em 

Sessão de Aprendiz, dirigida pelo Venerável Mestre 

Irmão Luiz Celso Kiss e que contou com as presenças 

do Assessor Especial do Grão-Mestre Irmão Manif 

Antônio Torres Júlio e do Grande Mestre de 

Cerimônias Irmão José Antônio Miléo. 

Na Ordem do Dia teve a apresentação de um belíssimo 

trabalho, com muito conteúdo sobre a 5ª Instrução de 

Aprendiz, servindo para o aperfeiçoamento dos 

Aprendizes e recordação aos Mestres. 

Ao encerramento da Sessão as Cunhadas da  Major 

Cícero Marques nº 64, fizeram uma bela surpresa aos 

maridos no Dia dos Namorados, quando no salão de 

festas da Loja, elas prepararam uma 

saborosa e farta mesa de Queijos e Vinhos, o que veio 

bem a calhar, pelo frio registrado em Curitiba. 

Foi uma excelente surpresa aos Irmãos e Cunhadas, pois 

puderam comemorar o DIA dos NAMORADOS, data 

muito importante em clima de muita fraternidade. 
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Jantar de Recepção. 
Na sexta feira a noite, 9 de junho de 2017, no Salão de 

Festas da Loja Consciência e Trabalho Nº 102, no 

Oriente de Cascavel, com a organização dos Delegados 

do 16º e 17º Distrito Irmãos Mateus Pedro Turra e 

Eder Waine Quareli, contando com as participações 

das Lojas componentes das duas jurisdições, foi 

realizado o Jantar de Recepção aos 

Veneráveis Mestres, Representantes de 

Loja e Autoridades da Grande Loja do 

Paraná. 

Como sempre acontece, é um momento de reencontro, 

com muita União, sendo perceptível a Fraternidade e 

Harmonia que reina entre as Lojas, e estas com a Grande 

Loja do Paraná. 

O jantar foi preparado pela equipe da Loja Consciência 

e Trabalho com apoio da Fundação Consciência e 

Trabalho, com muito carinho e dedicação, sendo 

elogiado por todos os presentes.  

A abertura do Jantar, foi feita pelo Irmão Mateus Pedro 

Turra (Delegado do 16º Distrito) que contou a História 

da Fundação das Lojas de Cascavel. No jantar estiveram 

presentes o Eminente Deputado do Grão-Mestre Irmão 

Euclides Felipe acompanhado pelo Delegado do 17º 

Distrito Irmão Eder Waine Quarelli e os Veneráveis 

Mestres das Lojas de Cascavel (Acácia do Oeste I Nº 

44, Consciência e Trabalho Nº 102, Construtores da 

Harmonia Nº 108, Orvalho de Hermon Nº 146, Acácia 

do Oeste II Nº 88, Cavaleiros de York Nº 105). 

Aproveitamos para destacar o trabalho especial 

realizado pela Fundação Consciência e Trabalho que é 

presidida pelo Irmão Luiz Carlos Eckstein, juntamente 

com as cunhadas, que participam ativamente no 

desenvolvimento das diversas atividades, com Cursos 

de Costureira Industrial, Cabeleireiros, Manicure, 

Pedicure, Maquiadora, Depiladora, Estofador, 

Eletricista, Serigrafia, Alfabetizadora de Jovens e 

Adultos por meio de Informática e específico de 

Informática. 

A Fundação além dos Cursos já oferecidos, deve 

implantar ainda Cursos de Violão, Vendas, Cozinha 

além de projetos itinerantes nos Bairros mais carentes 

para alunos sem condições de deslocamento. 

A Escola de Cidadania está disponível para visualização 

através do site: www.fconscienciaetrabalho.com.br bem 

como para maiores informações através do telefone: 45-

3226.4313. 
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Realizada na manhã de 10 de junho de 2017, no Templo 

da Loja Acácia do Oeste I Nº 44, no Oriente de 

Cascavel, a Assembleia Legislativa em Sessão 

Ordinária com a presença de 164 Irmãos e que teve na 

direção dos trabalhos o Eminente Deputado do Grão-

Mestre Irmão Euclides Felipe, ladeado pelo Eminente 

Past Grão-Mestre Irmão João Carlos Silveira e pelo 

Grande 1º Vigilante Irmão José de Faria. 

Após a verificação de quórum, foi iniciada 

ritualisticamente, sendo que na Ordem do Dia foram 

abordados os seguintes temas: 

1- Ouvidoria – Apresentação do Projeto sobre a 

operacionalização da Ouvidoria na Grande Loja do 

Paraná, elaborado pelo Irmão Antônio Pedro dos Santos 

(Mestre Instalado da Loja Colunas da Verdade e 

Fraternidade Nº 147 de Curitiba) que explicou os 

Objetivos Gerais e Específicos, Justificativas, 

Legalidade, Operacionalização, Subordinação e 

Publicidade; visando um canal direto entre o Maçom e 

a Grande Loja do Paraná. Aliás, disponível o e-mail 

para contato: ouvidoria@glp.org.br 

2- Palestra – Apresentação do Irmão Pedro Ricardo de 

Souza Compasso (Mestre Maçom da Loja Cavaleiros da 

Liberdade Nº 132 do Oriente de Ponta Grossa) sobre o 

tema: “A Prática do Ensino Maçônico e sua 

Interferência na Sociedade”. Sendo ao seu final da 

apresentação aplaudido de pé pelos participantes da 

Assembleia. 

3- Situação Financeira da Construção do Novo 

Templo – Apresentado pelo Secretário Executivo da 

GLP Irmão Nilson Teixeira de Lima, que expôs aos 

presentes, a atual situação financeira entre Receita / 

Despesas e Saldos, assim como perspectiva de curto 

prazo para finalização das Obras do Novo Templo, sem 

considerar a Ornamentação e Decoração do Templo 

com acabamentos, som, cadeiras, altares, colunas etc. 

Dando um panorama da atual Condição Financeira e a 

necessidade de Aportes para conclusão da Obra. 

4- Apresentação de Vídeo do Grão-Mestre – O 

Sereníssimo Grão-Mestre Irmão Valdemar 

Kretschmer, diante da impossibilidade da presença por 

estar convalescendo de Operações na Coluna e por 

determinação Médica que o impossibilitam de viajar, 

apresentou um Vídeo conclamando aos Irmãos de nossa 

Jurisdição a participar da Campanha de Doações 

Voluntárias, tendo em vista a impossibilidade de 

negociação do Potencial Construtivo, face ao momento 

econômico, com valores muito abaixo do mercado. Daí,  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

a necessidade para que não haja paralisação das Obras 

de uma modalidade de Campanha que permita 

mantermos o ritmo da construção. 

5- Assuntos Gerais – 

a) O Eminente Deputado do Grão-Mestre Irmão 

Euclides, corroborou com as palavras do Grão-Mestre e 

solicitou o empenho dos Veneráveis Mestres e 

Representantes de Lojas presentes para que divulguem 

nas Lojas as formas de Doação da Campanha 

Voluntária, para que possamos finalizar a Obra dentro 

do seu cronograma. 

b) Da mesma forma o Past Grão-Mestre Irmão João 

Carlos manifestou-se, hipotecando total apoio à 

Campanha de Doações Voluntárias e que as Lojas 

através dos seus Obreiros venham a participar e dar sua 

parcela de colaboração. 
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c) O Irmão Eduardo Vieira Grande Secretário Adjunto 

de Relações Públicas, informou que em Parceria com a 

Associação Paranaense de Psiquiatria, que se coloca à 

disposição para realizar Palestras sobre o Combate ao 

Suicídio e Valorização da Vida, abertas ao público em 

geral, estimuladas pelas Lojas Maçônicas da G ∴L ∴ P 

∴ em diversas cidades do Estado (para tanto fazer 

contato na G ∴L ∴ P ∴ com Eduardo 41-999742741). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Com isso foi encerrada a Ordem do Dia e na hora da 

Palavra, manifestaram-se alguns Irmãos para reforço de 

informações, elogios e apoio. 

Após a Sessão os Irmãos participaram de um delicioso 

Ágape no Salão de Festas da Loja e puderam retornar às 

suas origens com a certeza de que valeu a pena estar 

presente em mais uma Assembleia. 
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Foi realizada na noite de 20 de junho de 2017, no 

Templo da Loja Cavaleiros da Paz, em 

Londrina, Sessão de Aprendiz Maçom, conduzida pelo 

Venerável Mestre Irmão NILTON CAMARGO 

COSTA da Loja III MILÊNIO (Cambé), onde se 

reuniram as Lojas pertencentes ao Conselho de 

Veneráveis Mestre do Norte do Paraná, as Lojas: 

1. Acácia Londrinense, Venerável Mestre Irmão Celso 

Baldo; 

2. Alberto Androvicis, Venerável Mestre Irmão Luiz 

Antônio Maggi; 

3. Caminho da Luz, Venerável Mestre Irmão Fernando 

J. S. e Silva; 

4. Cavaleiros da Paz, Venerável Mestre Irmão. Paulo R. 

Garcia; 

5. Discípulos dos Essênios; Venerável Mestre Irmão 

Valdir dos Santos, 

6. Eleutério Cunha, V ∴ M ∴ Rogério Móvio; 

7. Fraternidade Londrinense, Venerável Mestre Irmão 

Roberto C. Garcia Bueno; 

8. Jamil Sacca, Venerável Mestre Irmão Wilson 

Mendonça; 

9. Pássaro da Paz, Venerável Mestre Irmão Milton 

Moresca; 

10. Paz & União, Venerável Mestre Irmão José R. Lissi 

Júnior; 

11. Trabalho & União, Venerável Mestre Irmão Carlos 

C. Galvani; 

12. União Fraternal Rolandense, Venerável Mestre 

Irmão Celso R. Slemer; 

13. Vale do Tibagi, Venerável Mestre Irmão José A. G. 

Garcia. 

Das 14 Lojas participantes, estiveram presentes 

aproximadamente 200 Irmãos, os quais contemplaram  

 

 

 

 

 

 

 
 

uma belíssima explanação apresentada pelo Irmão 

SERGIO CINTRA FEIJO (Loja III Milênio), com o 

tema “Comunicação”. 

Representando a Grande Loja do Paraná se fizeram 

presentes os Irmãos: 

1. Luiz Carlos Euzébio, Eminente Delegado do Grão-

Mestre para o 21º Distrito. 

2. Antônio Maggi, Eminente Delegado do Grão-Mestre 

para o 6º Distrito. 

3. João Luiz do Prado, Eminente Delegado do Grão-

Mestre para o 8º Distrito. 

4. José de Faria, Grande 1º Vigilante da GLP; 

5. Aldo Roberto Camargo, Grande Arquiteto Decorador 

da GLP. 

O Conselho de Veneráveis Mestres do Norte do Paraná, 

através do Irmão Rogério Móvio agradeceu a Loja III 

Milênio pela acolhida desta Majestosa Sessão e 

parabeniza o Venerável Mestre Irmão NILTON 

CAMARGO COSTA que conduziu os trabalhos 

simplesmente de forma perfeita. 

Graças as 14 Lojas participantes e seus representantes, 

ontem cravamos um marco na história da Maçonaria da 

G.L.P., e principalmente na Maçonaria da região norte 

do Estado. O Conselho de Veneráveis Mestres do Norte 

do Paraná agradece a cada Loja participante, bem como 

os seus representantes, que entenderam o objetivo de 

estreitarmos ainda mais os nossos laços de amizade e 

convivermos o verdadeiro Amor Fraternal. 

As Lojas que pertencem ao CVMNP que não se fizeram 

presentes em decorrência principalmente da distância, 

ficou plenamente, justificado em função ao horário / 

deslocamento. 

“Como é bom e agradável viverem unidos os Irmãos”. 
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A Grande Loja do Paraná, esteve presente no dia 24 

de junho de 2017, na posse do Grão-Mestre e seu 

Adjunto no Grande Oriente do Paraná, 

representada pelo Eminente Deputado do Grão-

Mestre Irmão Euclides Felipe e pelo Past Grão-

Mestre Irmão Iraci da Silva Borges. 

 

Estiveram presentes diversas Autoridades 

Maçônicas Mundiais, como o Secretário Executivo 

da Confederação da Maçonaria Interamericana 

Irmão Rudi Barbosa Levy, do Grão-Mestre Ad Vita 

da Conferência Mundial das Grande Lojas 

Regulares e Past Grão-Mestre da Grande Loja da 

Pensilvânia Irmão Thomaz Jackson. 

 

Na entrega das Lembranças ao Grãos Mestres, os 

Irmãos Euclides e Iraci fizeram a entrega de Placas 

ao Irmão Krainski e aos Irmãos Rubens e Cristian, 

um marcando sua trajetória a frente do Grande 

Oriente do Paraná e aos que terão a incumbência de 

continuar o trabalho profícuo que terão pela frente 

em sua Jurisdição. 

 

Na Cerimônia, o Grão-Mestre Irmão João Krainski 

Neto deu posse ao Grão-Mestre Eleito Irmão Rubens 

Martins Junior e ao seu Grão-Mestre Adjunto Irmão 

Cristian Maldonado Flores. 

 

Durante o evento foram prestadas diversas 

homenagens a personalidade Maçônicas e Civil, 

entre elas o Diploma e Medalha de Reconhecimento 

Maçônico, pelos relevantes serviços prestados ao 

Grande Oriente do Paraná ao Irmão Iraci da Silva 

Borges (Past Grão-Mestre da GLP). 

 

Ainda durante as Homenagens, o Irmão Thomaz 

Jackson recebeu o reconhecimento do GOP, sendo 

lançado um Selo Comemorativo com a sua foto, 

como forma de agradecimento por tudo que fez e 

pela ajuda nos diversos Reconhecimentos 

conseguidos pelo GOP Internacionalmente. 

 

Foram momentos emocionantes, que marcaram a 

Festa da Maçonaria Universal em clima de muita 

Fraternidade, Amizade e União entre os Maçons. 

Após a Cerimônia de Posse os convidados 

participaram de um jantar comemorativo. 
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Graças à atenção do Ir.: Marcio Augusto Motta 

Vieira, (Ordem e Progresso, nº 58), é possível uma 

visão aérea da obra de construção do novo templo da 

Grande Loja, no estágio em que se encontra. É 

realmente imponente sua presença no velho terreno 

do Casarão dos Parolin.  

Você também pode ajudar, participando da 

Campanha de Doações voluntárias para conclusão 

das Obras, para isso, temos as seguintes opções: 

1 – Doação de R$ 300,00 (Trezentos Reais) – À vista 

ou parcelada em até 12 vezes (12 x R$ 25,00). 

2 – Doação de R$ 600,00 (Seiscentos Reais) – À vista 

ou parcelada em até 12 vezes (12 x R$ 50,00) 

Maiores Informações falem com a Secretaria da 

GLP. 
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Entre os dias 19 e 21.05.17 os Bodes do Asfalto de 

Palmas-PR receberam integrantes de todo o Paraná para 

o IV EBA – Encontro dos Bodes do Asfalto de Palmas-

PR. 

Estiveram presentes mais de 140 Irmãos e Cunhadas 

que puderam confraternizar na sexta-feira na fábrica de 

cervejas INSANA com aperitivos, música e muito 

Chopp/cerveja. 

 

No sábado a programação foi a foto oficial na Praça 

Central, city tour pela cidade, visita ao Santuário Nossa 

Senhora de Fátima com bênção das motos e 

motociclistas e um saboroso almoço no Clube União da 

cidade. 

A noite foi servido sopas variadas ao som da Banda 

Irresolute. 

Ao final do evento a certeza de que valeu a pena estar 

presente e que em 2018 por certo todos voltarão no V 

Encontro de Palmas. 
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Pois foi nesse dia que o Grupo Solidário realizou sua 

primeira doação, com a entrega de dois (02) 

liquidificadores industriais com capacidade de 25 litros, 

cada um, para a instituição Pequeno Cotolengo. 

Essa entrega, carregada de simbolismo por ser a 

primeira, atendeu uma instituição que há décadas atua 

no estado do Paraná em prol dos mais necessitados. 

Criado pela primeira vez na Itália, o Pequeno Cotolengo 

foi inspirado e tem seu nome em homenagem aos 

trabalhos desenvolvidos por São José Benedito 

Cottolengo, padre que em 1830 criou a La Picolla Casa, 

que acolhia pessoas com deficiências. Com a chegada 

da Congregação no Brasil em 1914, diversas obras 

pastorais e sociais tiveram início a partir do estado de 

São Paulo, que recebeu o primeiro Pequeno Cotolengo 

em 1964. Já no ano seguinte, com os impulsos do 

arcebispo de Curitiba na época, Dom Manuel d’Elboux, 

a capital paranaense passa a acolher o segundo Pequeno 

Cotolengo do país. 

Em 25 de março de 1965 ocorre a formalização do 

Pequeno Cotolengo Paranaense, mas somente seis anos 

depois, após intensos trabalhos da comunidade, o 

primeiro pavilhão é concluído e as primeiras 18 

moradoras com deficiências múltiplas passam a ser 

acolhidas. 

Atualmente, o Pequeno Cotolengo cuida de 220 pessoas 

com necessidades especiais, entre 1 e 65 anos de idade,  

a maioria com permanência integral (dia e noite) na 

instituição. 

A doação dos liquidificadores industriais irá auxiliar na 

manutenção do almoço beneficente mensal da 

Instituição, a qual recebe poucos recursos 

governamentais e tem como sua maior e principal 

sustentação a comunidade. 

E foi num almoço beneficente, que é realizado no 1º. 

domingo de cada mês, que foi efetivada a doação. Neste 

almoço, que foi também festivo, por ser a data da Festa 

Junina da Instituição, e onde se esperava atender 3.000 

pessoas, que o Grupo Solidário fincou sua “pedra 

fundamental”. 

Na oportunidade, o Pe. Rodinei Tomazzella, Diretor do 

Pequeno Cotolengo, fez questão de anunciar para todos 

os voluntários - que estavam trabalhando na cozinha, 

que a doação havia sido feita pelo Grupo Solidário, o 

que gerou uma grande salva de palmas, emocionando a 

todos, uma vez que era visível no rosto de cada um a 

gratidão pela doação que auxiliará na manutenção dos 

almoços beneficentes e na elaboração da comida diária 

dos internos, já que a maioria necessita de alimentação 

pastosa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foi um dia histórico e muito especial, de consolidação 

do Grupo Solidário, que tem como máxima: “Fazer o 

bem, faz bem! 

Seja você também um Solidário e junte-se a nós nessa 

corrente do bem! 

Descubra como participar. 

Este projeto teve como padrinho: Zé Maria. 
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GRUPO SOLIDÁRIO 

http://solidario.org.br/uploads/grande/DSC00934.JPG
http://solidario.org.br/uploads/grande/DSC00927.JPG
http://solidario.org.br/uploads/grande/DSC00928.JPG
http://solidario.org.br/uploads/grande/DSC00929.JPG


 

 

 

 

 

 

 

Nesse último final de semana (16,17 e 18 de junho) o 

Paraná realizou mais uma edição do CONAMESCO 

(Curso de Aprimoramento para Mestres Conselhos), 

ao encargo do Capítulo Engenheiro Beltrão. Foi o 

melhor de todos os que fizemos na gestão que já está se 

encerrando, muitos assuntos debatidos, e muito 

aprendizado repassado aos nossos Mestres Conselheiros 

Eleitos para os próximos 06 meses à frente dos nossos 

42 Capítulos paranaense. 

Parabenizar a todos integrantes dos Capítulos, 

DeMolays ativos, Seniores, Conselho Consultivo e em 

especial a Loja Marechal Deodoro que é a patrocinadora 

do Capítulo pela realização desse evento. Os Tios, Tias, 

seniores que nos propiciaram verdadeiros banquetes em 

nossas refeições, com direito a costela fogo de chão e 

barreado. 

Agradecemos ao Tio Rui Ghellere e a 

Tia Iriane pelo carinho e pelo 

acolhimento. Em especial nosso 

muito obrigado Irmão Rui pelo 

carinho que dispensa a Ordem 

DeMolay. Parabenizar e agradecer a 

todos os MCs, ICCs, Pres. de 

Conselhos Consultivos, Consultores, 

MCRs, Tio Jorge Ghen e Tio 

Evandro Breschiliare Past GME, GE, 

OE, Pres. Comissões, Past MCs e ICCs,  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

GTE tio Evaldo, GSE Yuki, GSEA Alfredo, MCE Neri, 

MCEA Jhonatan, assessor do GME Irmão Vantuir que  

se deslocaram até Engenheiro Beltrão e de alguma 

forma contribuíram para a realização desse evento! Rui 

Ghellere, Rui Ghellere Ghellere, Jean, Leandro, 

Marcus, … verdadeiros líderes no Capítulo, parabéns e 

obrigado. 

Avante Ordem DeMolay Paranaense! 

Avante SCODRFB! 

Avante GCE PR! GE! 

Nosso muito abrigado a todos. 

Tio Carlos Cesar Galvani – GME – Pr. 
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O que é a força? 

É a capacidade decorrente da contração muscular, que 

nos permite mover o corpo, levantar e carregar objetos, 

empurrar e puxar. 

Se os músculos são usados com frequência, eles se 

tornam mais firmes, mais fortes, resistentes e flexíveis; 

entretanto, músculos pouco usados se tornam fracos e 

flácidos. Com a prática regular de atividades físicas e 

exercícios, os músculos se desenvolvem e mantêm suas 

boas condições funcionais, permitindo mais eficiência 

no dia a dia, bem como no lazer, sem fadiga. 

Além dos movimentos corporais realizados com mais 

segurança, a força muscular permite uma boa postura, 

agindo preventivamente nas lombalgias (dores nas 

costas) e em problemas articulares. Os exercícios de 

força também ajudam a prevenir a osteoporose e 

proporcionam segurança durante a fase de 

envelhecimento. 

Para ser um indivíduo ativo (trabalho e lazer) a 

motivação é fundamental para evitar um 

envelhecimento precoce. Para nosso uso diário o ideal é 

o desenvolvimento da resistência muscular. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Por que aumentar a força? 

Todas as pessoas de todas as idades, respeitando suas 

restrições de saúde podem participar de programas de 

exercícios que desenvolvem a força de todos os grupos 

musculares, principalmente das costas, do abdômen e 

das coxas. Porém, crianças e adolescentes devem optar 

por trabalharem utilizando apenas o peso do próprio 

corpo (auto carga). 

Pessoas que exercem atividades de cunho repetitivo, tais 

como digitadores, dentistas, telefonistas, levantadores e 

transportadores de cargas, entre outros, devem fazer 

exercícios compensatórios para equilibrarem as 

articulações. 

As mulheres que pretendem ter filhos (gestação) devem 

preparar muito bem os músculos, principalmente das 

costas, abdômen, coxa e assoalho pélvico, porque o 

bebê provoca uma sobrecarga que pode resultar em 

problemas posturais e musculares bastante sérios. 

Estudos recentes divulgaram que pessoas idosas que se 

exercitam com pesos recuperam uma boa parte de sua 

força perdida, o que capacita para um melhor 

desempenho das atividades diárias. 

O desenvolvimento da força e da resistência muscular 

apresenta vários benefícios relacionados à saúde, 

incluindo o aumento da densidade óssea (menor risco de 

osteoporose), do volume do tônus muscular e da 

autoestima. Entre 30 e 70 anos, o volume e a força 

musculares diminuem em média 30%, em grande parte 

devido ao sedentarismo. Isso contribui bastante para a 

fraqueza e a fragilidade comuns nos idosos. Durante a 

execução de uma tarefa que necessite força, como 

carregar uma criança ou levantar um peso, ou na 

execução de um exercício, os músculos podem ser 

incapazes de sustentar a articulação e provocar dores 

(lombalgia, tendinite e artroses). 
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Como exercitar a força? 
Todos os exercícios que envolvem movimentos 

de força em qualquer posição devem ser 

realizados com a maior atenção direcionada à postura 

corporal: coluna fixa, quadril encaixado, abdômen firme 

e pernas flexionadas. 

Antes de realizar exercícios de força, o corpo 

deverá ser aquecido com movimentos 

articulares e de alongamento; isto pode evitar lesões nas 

articulações e músculos. Uma caminhada de 15 minutos 

é um bom aquecimento. 

Faça os exercícios prestando atenção no seu 

corpo, evite exageros na carga e no número de 

repetições. Respeite seus limites. 

Ao exercitar-se não prenda a respiração. 

Procure expirar (soltar o ar) enquanto faz força 

e inspirar (puxar o ar) no momento em que diminui o 

trabalho de força e se prepara para trabalhar novamente. 

Alterne grupos musculares para não 

sobrecarregar um segmento do corpo, ou seja, 

trabalhe um tipo de exercício para cada parte do corpo 

(braços, dorso, abdômen, glúteos, coxas, etc.). 
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